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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


| PORTO— trimestre . . Der e e 18500 Annuncios e correspondencias, cada linha . . 0. « 40réis o 
XIV ANNO PROVINCIAS (franco) — trimestre. . . 2... 1890 Repeistod = es E coa PEpaRR ge a OEA A OE N.º I46 
a, > BRAZIL — semestre o» GEOOO Annuncios de sahida de navio, cada um . . 2. «120» 
| Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


“Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


Correspondencia estrangeira |niões publicas e ao regime commercial na| cumprimento à lei, que vingassem a moral[outros qual-a rasão porque a policia, depois 
Algeria ficará para uma sessão complemen-| publica, atroz, vil e cinicamente offendida|de 3 dias de divulgado o crime, 


PARIZ 26 DE JUNHO tar, que se abrirá nos primeiros dias de no- 


| (Do correspondente particular do «Commercio | vembro. 


Este adiamento de exame das tres leis 


ae | 4. |mais importantes que tem sido submettidas 
ã A oia pa está em descango der ao corpo legislativo desde o restabelecimen- 
e à partida dos soveranos, € este TEPONSO to do imperio, tem sido variamente aprecia- 


indispensavel 4 saude de suas magestades d 
é tambem muito apreciado pelos altos di do pela imprensa de Pariz. A maior parte 


E E o O MRE de SE do das folhas politicas mostram-se irritadas por 
SEE é Fr CRE Ca Ped E dos : | Verem o governo deixar ao futuro o cuidado 
» elles : 


do Porto ) 


passada por elle 4 ordem das liberdades pu- 
(Sad so blicas na sua carta de 19 de janeiro ultimo. 
Esta quietação não durará muito tempo, |Os deputados da opposição sabiam que lu- 
porque ahi vem o sultão a quem se quer darictayam contra uma resolução bem assente. 
uma verdadeira representação-das mile uma Por isso foi mais para cumprirem um: dever 
noutes. Não só nas Tulherias e na prefeitura |do que por esperarem o menor resultado de 
do Sena se preparam festejos, mas até seltal reclamação, que pediram que fossem da- 
estão dourando as antigas carroças de Luiz|das para ordem do dia as tres leis relativas 
XIV, que estavam a descançar ha muito |à organisação do exercito, 4 imprensa e ao 
tempo em Trianon, e cuja construcção mo-| direito de reunião. Para os adversarios d'es- 
numental estará de accordo com os sonhos[ses projectos é um anno ganho. Este resul- 
extraordinários dos principes do Oriente. tado tem certo alcance e merece que se con- 
Esses carros serão puxados por oito caval-|signe. 
los com arnezes de marroquim vermelho. E'| Está pois a camara em vesperas de en- 
muito para sentir que sua alteza Abdul-|cerramento. Esta sessão legislativa será lem- 
Aziz venha a Pariz de sobre-casaca, sem |brada como uma das menos productivas que 
vestuario oriental, porque é o unico que te-|tem havido. 
ria feito impresso na população. Assegura- As noticias de Italia são de natureza bem 
se que o sultão mandou fazer fato como O |singular. Sabia-se ha perto 'de um mez que 
do imperador, e que se apresentará de cal- Garibaldi, embaido pelos mazzinistas, reor- 
ça, sobre-casaca, colete e gravata. À unicã|panisava as lojas maçonicas italianas, com 0 
diferença consistirá em não largar o seulfim de tentar a conquista de Roma. Essas 
barrete, aquelle fez vermelho que substituiu |lojas recebiam logo convite para mandarem 
o turbante, e que fica tio mal a quem o|delegados a Napoles, para lá formarem uma 


Oh! faites-moi gráce de tant de plaisirs ! 


de pagar a lettra sacada pelo imperador e|. 


TERÇA-FEIRA 2 DE JULHO DE 1867 


não tinha |verá 


a impunidade dos authores de um crime jainda prendido os criminosos? 
IOFTOrOSO. Espalhou-se logo que dous 
Eis os factos. Quero acreditar que elles |eleitores e inspectores de quarteirão, 


| e que |sição na camara electiva, em quanto à quan- 
não deviam dar causa para tão graves exa- |entretinham relações intimas com certos po-|tidade de territorio, 


cerbamentos da população, mas é preciso não |liticos que só são vistos quando as camadas | sofrerá no corpo vitalício, mas é bem na-|' 


esquecer que a paciencia de todos os homens [inferiores da população, nas ondas revôltas |tural que ambos sejam votados. 
de bem deve estar plenamente exhaurida com | das eleições, os erguem em seu: dorso á tona — S. M. o imperador bateu, ha poucos 
os iniquos julgamentos do jury, de ha certo | d'agua. A's 2 horas da tarde já era immen-|dias, a cavilha mestra de um novo moni- 
tempo a esta parte. sa à agglomeração de povo; pedia a prisão |tor, que se está construindo na ilha das Co- 
Na manhã de 5 liam-se as seguintes li- | dos criminosos; as authoridades policiaes. . . bras, no estaleiro d'onde ultimamente foi 
nhas no «Diario do Rio de Janeiro», debai-|nem parecia que existiam. Eis que chega um lançado ao mar o encouraçado «Pará». 
xo da rubrica «Noticiario» : piquete de cavallaria subindo a galope pela E' digno de notar-se que no curto pe- 
CRIME HORROROSO.—A policia, tendo tido [vma dos Ourives; o povo abriu alas c o re-|riodo de sete dias o novo monitor já tem to- 
sound ge NR Hg Jon ge Ra cebeu com assobios e foras. É do o cavername assentado. Este novo vaso 
Mais tarde chega o chefe de policia ejda nossa armada tem a denominação de 


à rua da Alfandega, apresentou-se hontem no lugar 1 
indicado, e ahi com effeito verificou encontrar-se |metteu-se em um carro, levando a seu lado] «Santa Catharina». | 
— O snr. Antonio de Almeida Campos 


uma moça viuva com uma filhinha de cêrea de 5 an-|ym dos criminosos. O descontentamento ma- 
no, encaverada ha alguns mezes em um quarto, Infesta se cada, vez mais temeroso ; à immer jrenssumiu as faneções de consul geral de Por 
2 Ea 

intervallos. A misera tinha o soalho por leito e por |S2 massa de povo segue o carro do chefe ejtugal n'esta côrte. 

unica vestimenta uma camisa e uma saia. vai postar-se em frente do edificio onde es- — Consta-nos que o governo acaba de 
A creancinha ao ver a luz do dia offuscou-se-|tá a secretaria da policia, e já enche toda a/modificar a convenção consular com o reino 

lhe à vista! A mãi é um esqueleto!.. .... tt - is insof-| de Portugal tido da celebrad 
E nata midi ana de noréa de Sho harro: E PESça da Constituição. Continuam mais insof-|de Fortugal, no mesrio sentido da celebrada, 

PANO “Ms . . . . o 

rogo exime eram seus proprios irmãos! . . . Dizendo-|fridos os gritos pedindo a prisão de todos os |ultimamente com a França. 

se que movidos por interesses pecuniarios!.. culpados. E' noite; perto da praça existe um Toda e qualquer modificação terá o mes- 
Os irmãos da victima são 3 homens, es—| deposito de armamento da guarda nacional ;| mo fiel cumprimento da convenção prinitti- 

tabelecidos com negocio de moveis, à rualo povo arromba as portas e mune-se das ar-|va. O defeito não é das leis. 

da Alfandega, e na porta de suas casas, que |mas ; pelas circumvisinhanças fecham-se to- Rematarei com a seguinte transcripção : 

são duas, riam-se e mofavam do publico, das as lojas; a policia não tem força quer FORO RE DAS no «Diario Official» de 

ue, por mera curiosidad onter À Pa E 
É E f e a da no, pote e se moral, quer material para conter o tumulto O iris Bainiial Hrolociidáo enjdos Seade 
pipa rc amronto; O /pRerÃO; AqUA NA ia DO TOmintro! GA Justiça: COmPAÇÇA na secreta |te na cidade de Campos, provincia do Rio de Ja- 

tro de tão repugnante attentado. ria da policia, e receiando que mais sérias |neiro, distribuiu uma exposição em que declara ter 
O «Jornal do Commercio» de hontemfoi [proporções fosse tomando o ajuntamento, descoberto um preservativo contra a cholera. 

mais explicito, relátou o facto mais detalha- mandou buscar quasi toda à força aquartel- PERO do Conparnento à E PAR Aa é : 

4 ” = 1 
damente, e é preciso ler a exposição econ-!lada (que bem pouca é) e desembarcar dos na- | namento animal ficam conjurados e afastados pelo 


Fi-|vios de guerra nacionaes atropa naval, Das | emprego interno do chlórure de oxido de sodium, ou 


Se passar este projecto, Sua Alteza de- 
entrar no exercicio das funcções de se-|cantes, danças, eis o que se via por toda a 
E nador do imperio, como dispõe a constitui-| parte na noute de sexta-feira ena de sab- 
d'elles eram |ção. O primeiro tem soffyido alguma oppo-|bado. As fogueiras não faltaram tambem 


traz. ' especie de assemblea constituinte, de queiria tar o procedimento ulterior dos irmãos 
 'Tinha-se feito correr o boato que sua al-|fazer parte o general, nomeado dictador de| gueiredos, para apreciar os nobres intuitos 
teza addiára a sua vinda em consequência/ Roma, logo que fosse occasião opportuna. Aojdo povo. Diz o jornal: 


nove para as dez horas investiu esta força con- | agua de Labarraque, na minima dose de 10 gram- 
tra o povo que a recebeu 4 pedrada, porém mas por litro de agua da fonte, o que equivale:a 


—Diligencia policial. —O snr. dr. chefe de po- duas e meia oitavas; e para uma garrafa ordinaria 


bem como as publicações litterarias 


Iluminações, thronos improvisados, des- 


como complemento d'este regosijo em honra 


e o segundo tambem ado santo apostolo. 


Como se explica a preferencia que este 
pareceter passado a gozar sobre o Precur- 
sor? Bem póde ser que seja porque um 
apontando o caminho do ceu, deixava en- 
trever as provações que seria necessario ven- 
cer para o conseguir, outro abre-nos as por- 
tas do empyreo e se o faz é porque está bem 
certo que o nosso affecto nos mereceu essa 
ventura. Esta ideia, mais consoladora,” fez 
talvez que se affervorasse mais. o culto ao 
bemaventurado que realisa as promessas do 
primeiro. | | 

Foi, pois, S. Pedro festejado em muitos 
pontos da cidade e em todos com illumina- 
ção que se prolongou até altas horas, páre- 
cendo aos que mais gosavam que o tempo 
corria mais rapido do que de costume. Tan- 
to póde a embriaguez do prazer que faz sup- 
por ás horas a duração de momentos ! 

A muitos comtudo turbaria tristemente 
a lembrança de que a noute de S. Pedro era 
o epilogo das boas noutes de junho, das notas 
tes em que os santos populares são duas 
vezes abençoados pelo que fazem gosar n'es- 
te mundo e promettem fazer gosar no outro, 
que todos dizem melhor. | 

Se o leitor nos não leva a mal declaral-o; 
dir-lhe-hemos que tambem nos entristecemos, 
porque se aproximava o fim de tres dias de 
ocio e a occasião de lhe dizermos aqui estas 
cousas. 
Hospital do Terço e Caridade. 


—Esteve no sabbado e no domingo exposto 


ao publico o hospital da irmandade do Ter 


de embaraços que sobrevieram. Ássegura-se | mesmo tempo levavam-se ao cabo alistamen- 
que existe grande descontentamentona Tur Itos, e assignalava-se na fronteira dos Esta- 


licia da corte teve ante-hontem denuncia de que no 
sobrado da rua da alfandega n.º 83 achava-se en- 


foi dispersando a pouco e pouco, até que pa- 
receu extincto o motim. Consta que houve 


duas oitavas ou uma colher de chá-grande, por ser 
quido, 


mais pequena do que o litro; dá-se d'este 


ço e Caridade, sendo visitado por grande 


assim chlorurado, um calix pequeno de licor ou'o 


numero de pessoas. 
equivalente de duas colheres de sopa, de manhã em 7 


dois soldados mortos, alguns feridos.de par- soa 
aa | em Este estabelecimento achaya-se na me- 
jejum, e outro á noute para ficar preservado da inf To 


carcerada por seus irmãos Custodio José da Costa E 
te à parie, além de muitos lampeõdes de gaz 


ae por causa da suppressão do serralho. dos romanos a apparição de certo numero de 
y Figueiredo, Candido José da Costa Figueiredo e 


natural que a gente de Constantinopla | camisas vermelhas. Essas previsões realisa- 


chore aquelle bom serralho que dava de co- 


ram-se. Em 20 do corrente, 116 individuos 


mer aum exercito de perfumistas e de eunu- 
chos. Uma rapariga bonita podia esperar que 
um dia viesse a ser sultana, como em Pariz 


“ministerio 


quietação e os prazeres de sua alteza, mas 
Fuad-P 


algum repouso antes do partir para Pariz, 
E positivo que tam 
Beust e o' conter A 

isterio hungaro. 
julho. Quando todas as visitas houverem ter- 
minado, o imperador irá para Enghien tra- 
tar da sua saude. + 

Acaba de ser dirigida ao imperador uma 

representação que deve pol-o em grande per- 
lexidade. Quer-se obter a trasladação para 
reinçã dos-réstos mortaes de Luiz Filippe. 
Os signatarios d'essa petição, todos advoga- 
dos do tribunal imperial, fundam-se em 
que o ex-soberano dos francezes havia man- 
dado um dos seus filhos procurar além do 
equador os restos de Napoleão T. De mais, 
Luiz Filippe tendo combatido pela defeza 
da França e pela da Republica em Jemma- 
pes cem Valmy,tendo feito da Algeria uma 
terra franceza, etc., etc., tem bem. o direito 
de repousar n'este solo em que viu a luz. 
Não se sabe ainda que resposta será dada à 
petição. 

O corpo legislativo terminou a discus- 
so do projecto de lei sobre os creditos sup- 
plementares de 1866,.e foi durante essa ses- 
são que o snr. Haentjens, tendo pergunta- 
do se não seria feita nenhuma comniunica- 
ção pelo governo a respeito das obrigações 
mexicanas, o snr.,Rouher, ministro de Es- 
tado e da fazenda, respondeu: «(Queira o 
corpo legislativo.e o ilustre deputado dis- 
pensar-me de dar uma resposta á pergunta 

ue dirige ao governo, para que, seja em 


bo, cidade onde o partido de acção tem nu- 


tos seguidores. 

Mazzini tem-se sempre empenhado em re- 
volucionar a Italia; mas, embora habil, nun- 
ca colherá bom resultado, porque os seus 
adherentes não teem muita confiança no seu 
poder. De Garibaldi não se sabe desde o 
dia 21. Sahiu da residencia de Castelleti, on- 
de estava ha tempos, sem ter annunciado a 
ninguem a sua partida, 

O rei Victor Manoel oppõe resistencia aos 
garibaldinos, e obrando assim, mostra quan- 
to tem a peito a conservação do Papa em 
Roma, e o respeito ao seu tratado com a 
França. O acontecimento de Terni ha-de 
abrir-lhe de certo os olhos, e apressar a ho- 
ra de pacificação que desejam todos os ver- 
dadeiros amigos da Italia. Cumpre assigna- 
lar o vigor de repressão como,o do ataque. 
Tem sido e continuará a sgr precisa ao rei 
Victor Manoel uma grande coragem para en- 
carregar-se da defeza de Roma nas actuaes 
circumstancias. 

Carece-se em Florença de uma mão fir- 
me e energica para sofrear todo aquelle de- 
sencadeamento de apetites c de ambições, 
um animo de boa tempera para ter em pou- 
co aquelles ataques e ciladas, para baldar, 
como até hoje tem feito o snr. Ratazzi, os 
rancores contra a Santa Sé e ao mesmo tem- 
po as injustiças dos amigos intelligentes do 


O-|tos de que 
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um sentido, seja em outro, essa resposta não | pontificado. O snr. Ratazzi é pois o homem 


Henrique da Costa Figueiredo D. Amelia Adelaide 
da Costa Figueiredo, tendo em sua companhia uma 
filha, menor de 7 annos, de nome Eulalia. 

Hontem foi incumbido de proceder a rigorosa 
busca n'aquella casa o syndicar do facto o snr, dr. 
Bittencourt, 1.º delegado de policia-o qual para 
alli se dirigiu logô acompanhado do snr. dr. su 
delegado do 2.º districto do Sacramento, e encon- 
trou a infeliz D, Amelia Adelaide de Oliveira e sua 
filha encerradas em um quarto escuro, immundo, 
tendo apenas uma cama*com co e travesseiro; 
undicias, cali- 


utensilios. | : 
O snr. dr. 1.º delegado de policiamandou pro- 
ceder à um exame geral na pessoa da moça pelo dr, 
Frederico de Vilhena, que apresentou um minucio- 
so pain gdos effeitos produzidos pelos maus tra- 
| foi victima a infeliz senhora, que ficou 
sofiren o como moralmente. 
| As resposta rar panféliz moça, ao inter- 
fogatorio a que procedeu hontem na policia o enr. 
1.º delegado, encerranttina historia hedionda. n 
rpezas praticadas pelos 
tes victimas. Entretan- 


se poderá formar ideia da crueldade dos jrmãos e 
tios, paie avô, que deverão antes proteger do que 
martyrisar uma moça e uma criança. 

D. Amelia Adelaide da Costa Figueiredo ca- 
sou-se ha cerca de 10 annos,tendo então 15 annos de 
idade, com Joaquim de Sousa Monteiro, que lhe fô- 
ra apresentado por seu pai e irmãos, como moço xi- 
co e capaz de fazer a sua felicidade. Apezar da re- 
pugnancia da moça, que tinha affeição a outro ho- 
mem, foi obrigada a casar-se pelas ameaças com 
que a amedrontavam se a isso não se quizesse sub- 
metter. Dous annos depois de eficetuado o casamen- 
to, o pai de D, Amelia induzio-a a divorciar-se de 
seu marido, continuando ella a residir na casa pa- 
terna. Desde então começaram seus irmãos a perse- 
gui-la com propostas infames, que eram repellidas 
por ella, ameaçando-os tambem de narrar tudo a sua 
mãi.Ha tres annos, porém,fallecendo aquella senhora, 
ficaram os tres irmãos desnaturados livres d'aquelle 
obstaculo, e recomeçaram“a perseguição da sua mal- 
fadada irmã que foi mais de uma vez espancada pe- 
los barbaros,que resolveram finalmente encarceral-a 
no quarto, onde foi encontrada, e d'onde a tiravam, 
a principio, para almoçar e jantar, sendo depois no- 
vamente recolhida e fechada. 

Recusando, depois de um mez de prisão, sabir 
do seu carcere, porque envergonhava-se de appare- 
cer com a roupa immunda que vestia, e pedindo aos 
seus irmãos que lhe mandassem alli mesmo a comi- 
da foi-lhe isto negado, e a infeliz passou quinze dias 
sem receber comida de qualquer quaipaçe; alimen- 
tando-se apenas de algumas bolachas que mandava 
comprar por uma preta da casa, a quem dava di- 
nheiro para isto por baixo da porta, recebendo 
aquellas compras por um buraco que do quarto da- 
va para um corredor escuro. Chegando ao conheci- 
mento dos irmãos o meio de que se servia a desgra- 
cada para não morrer de fome, prohibiram que isto 
continuasse, ficando a reclusa tres dias sem tomar 
alimento algum. 

Exhausta de forças, teve finalmente de sujei- 
tar-se a comparecer à meza duas vezes por dia, co- 
mo anteriormente, e foi em uma d'estas occasiões 


e vidraças quebradas. | 


fluencia envenenadora do cholera. 


Hoje apparece publicada em todos os dia- 
rios uma parte da polícia em quediz que dei- de agitação. 
xou de decretar o «por não existir O ministerio foi interpellado, 


fundamento para suppor-se que haja-tentati- | fandendo-se o presidente do conselho, con- 


va de homicidio, e que convicta do seu de-|selheiro Zacharias. 
ver, e forte em sua consciencia, emprega 08 es | 
eios adequados a manter a ordem e tran- O «Diario do Rio de Janeiro» 


— Na camara dos deputados rema gran- 


| lhor ordem e com aceio. 
Nas aulas da irmandade viam-se Os me- 
jninos e meninas que as frequentam acom- 


e está de-| panhados dos respectivos professores. 


Recolhimento de S. Lazaro. — 
4 Principiou no dia 29 do mez findo, como dis- 
| seramos, terminando hontem, a exposição de 


de 8 dei bordados e outros trabalhos feitos pelas or- 


quillidade publica, que assim tão frivolamen- junho publica, com relação ao tumulto de que: phãs e porcionistas do recolhimento de 5. 


te foi alterada.» 


Que authoridades e que zelo pela moral acima vai inserida, uma relação dos indivi— 


e tranquillidade publica !... Se se tratasse 
da tentativa de roubo de umas miseras duas 
saias... ou da escamotagem de uns mesqui- 
nhos dez mil réis... Os espíritos estão ain- 
da inquietos; o ministerio terá de ser inter- 
pellado nas camaras, e os: opposicionistas 


cepigie ha a esta ncora, ue se lhes 
antolha de salvação e de naviragio para O 
governo. 

—Nada ha de importante do theatro da 
guerra, a menos que não seja a repetição 
do «tudo induz a crer que brevemente será 
ferida uma batalha decisiva». Esperemos 
pois. 

O correspondente do «Jornal do Com- 
mercio», em Buenos-Ayres, diz em sua, ul- 
tima carta que Lopez ficará vencido pelo 
desfallecimento, isto é, pela prolongação da 
guerra. 

—A camara dos deputados elegeu para 
seu presidente o conselheiro Francisco de 
Paula da Silveira Lobo, ex-presidente de 
Pernambuco, e que fôra membro do passa- 
do ministerio. 

Os actuaes ministros já. apresentaram 
seus relatorios, e ha 3 dias que-começou a 
discussão da resposta ú falla do throno. Re- 
velou-se forte a opposição, se não em nume- 
ro, ao menos pela qualidade dos oradores, 
que são, realmente, os mais proeminentes 
do paz. Do lado do governo não ha defen- 
sores de igual força. Todas as attenções es- 
tavam volvidas para o ministro da fazenda, 
na espectativa de ver em seu relatorio con- 
signadas algumas medidas a tomar para con- 


jurar a ruina total das finanças do imperio, 


que, pela marcha que levam os negocios do 
Estado, parece ser imminente. Mas esse re- 
latorio o que tem de notavel é a absoluta 
ausencia de estudos a similhante respeito, 
appelando o ministro para as luzes da ca- 
mara, certo de que ella fornecerá ao gover- 
no recursos eficazes. S. exc.* aconselhou a 
reducção dos juros da divida externa de 5 


venha à ser um pretexto para apreciações 
diversas fóra d'esta casa». 


util da situação. Rompeu com a maioria con- 
servadora e alcançou o apoio da esquerda. 


que ella teve a lembrança de atirar á casa de um/a 4 e meio por cento. E” o devedor impon- 
viainho duas cartas, narrando à serie de soffrimen-| do ao credor e faltando com todo o desem- 


E” para sentir que o snr, Rouher enten-| Assegura-se que a questão dos bens eccle- 
desse não dever dizer abertamente quaes são | siasticos entrará breve em nova phase, e que 
as intenções do governo. À sua resposta dá! cessarko todas as hesitações. 
mais pretexto do que nunca para interpreta- O rei Victor Manoel renuncia á sua vin- 
ções variadas, e as esperanças dos-portado-! da a Pariz, não só por alguns dissentimen- 
res de obrigações estão quasi perdidas. tos que ha hoje entre sua magestade ce a 

“O err. Berryer dirigiu-se depois ao snr.| França ácerca da questão romana, mastam- 
«Ronher, e estabeleceu claramente a questão |bem pela questão pecuniaria que, como é sa- 
das obrigações mexicanas pertencentes ao |bido, faz que sua magestade opére reducções 
thesouro publico no valor de 52.331:000/ voluntarias na lista civil para alliviar o or- 
francos. O snr. Rouherteve de responder len-| camento italiano. 
do os documentos assignados pelo snr. Fould, O snr. Ratazzi e sua esposa são espera- 
em 1865, dos quaes resulta que o compra-| dos em Pariz no meado do mez proximo. 
dor dos 52.381:000 francos de obrigações BENEDICT HENRY REVOIL. 
mexicanas pertencentes o thesouro, di Ad (A'manhã daremos a conclusão d'esta corres- 
va para si o direito de rescindir o seu con pondencia). 
tracto, no caso de vir a ser derribado o go- 
verno mexicano. Ora, como confessou o snr. 
ministro de Estado, a clausula resolutoria te- 
ve o seu effeito. Desde janeiro de 1866, tem 
estado suspensas as prestações, e o thesou- 
ro, em lugar de 43 milhões—preço pelo qual 
cedêra os 52 milhões de obrigações—não re- 
cebeu senão 14.287:000 francos. À isto sa 
limitou a resposta do snr. Rouher. | 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 7 de junho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hontem parte d'esta pacifica cidade 'es— 


tos incriveis porque passúra e estava passando; es- 
sas cartas foram escriptas ainda no tempo em que 
lhe eram concedidos gun pedaços de vella para 
alumiar sua prisão. O visinho, duvidando de tama- 
nha crueldade da parte dos irmãos e pai da victi- 
ma, quiz convencer-se da veracidade do que lia, e 
só depois de muito observar e reconhecer que tudo 
era verdadeiro, é que resolveu-se a denunciar À po- 
lícia os criminosos, que vão em fim ser processados, 

Além da causa que enunciamos acima, D. Ame- 
lia Adelaide da Costa Figueiredo attribue tambem 
o negro procedimento dos seus irmãos para com el- 
la e sua filha ao temor de que ella viesse um dia a 
tornar publico o formal de partilhas simulado, que 
fizeram seu pai e irmãos por occasião do fallecimen- 
to de sua mãi, e no qual aquelles disseram que lhe 
tocavam do espolio unicamente dividas e uns terre- 
nos na Bica da Rainha, que nunca existiram senão 
na imaginação ardilosa dos delapidadores. 


Por vezes D. Amelia Adelaide queixou-ge a seu 
pai dos mãos tratos que recebia dos irmãos, ao que 
respondia o pai que havia de reprehender aos filhos 
o que nunca fazia, mostrando-so assim tambeni 
connivente com elles. 

Cumpre que uma punição justa e severa caia 
sobre a cabeça dos uutores de tantas atrocidades, 
servindo ao mesmo tempo de exemplo e desaggravo 
4 sociedade, justamente indignada em presença de 
tanta malyadez. 


Os irmãos Custodio e Candido de Figueiredo 
eram ambos inspectores de quarteirão na freguezia 
do Sacramento, o foram hontem demittidos desse 


O corpo legislativo fixou, n'essa mesma|teve em completo alarma. Ás ruas que ja-! cargo. 


sessão, a ordem dos seus trabalhoso Confor-|zem.entre as da Alfandega, nas proximida- 
me com a proposta do presidente, que for-|des da dos Ourives, até á do Conde, onde| deram que com elles nada tinha que ver 
mulando-a se constituira interprete do senti- | está situado o edifício da secretaria da poli-|nem a lei, nem a opinião publica, e na por- 


Pois bem, esses taes Figueiredos enten- 


baraço à fé dos contractos. 


Os bilhetes do thesouro nacional, emit- 
tidos em troca de dinheiro que lá levaram 
particulares, já sobem à somma de réis 
45.000:0005000. Para os resgatar será pre- 
ciso nova emissão de moeda-papel, ou nego- 
ciar um emprestimo no estrangeiro. À ques- 
tão de augmento de impostos para extinguir 
o grande deficit existente, antolha-se muito 
escabrosa, porque o povo está oneradissimo 
de encargos e prejuisos. O elemento setvil, 
unica base sobre que ainda por bastante tem- 
po repousará a riqueza agricola, não pode fi- 
car sem solução. À incerteza do futuro é mal 
muito maior do que uma emancipação mais 
ou menos demorada, Grande parte da fortu- 
pa particular consiste em escravos, e não é 
possivel permanecer por muito tempo na du- 
vida se essa propriedade tem ou não valor. 

O que fará o corpo legislativo? estará 
elle e o governo na altura das necessidades 
momentosissimas do Brazil? 


Na camara discute-se tambem um pro- 
jecto do governo que estabelece para S. A. 
Imperial a snr.* D. Isabel e seu augusto 
esposo, um patrimonio em terras, constante 
de duas porções, cada uma de 49 leguas 

uadradas, sendo uma na provincia de Santa 
Catharink e outra na de Sergipe, e no senado 


mento geral, decidiu que começassem a ser |cia, estiveram litteralmente apinhadas de po-lta da sua casa, em frente da rua, com o|fôra apresentado pelo snr. visconde de S,. 
discutidos na quarta-feira proxima os tres| vo, desde as 10 horas da manhã até além! «Jornal» na mão, apostrophavam os curio-| Vicente outro projecto, tornando applicaveis 
projectos de lei relativos ao orçamento recti-| das 10 da nonte. E nunca jámais se viu tu-|sos transeuntes, que paravam para admirar|ao principe consorte da serenissima princeza 


ficativo 


e extraordinarios de 1868. Ilstá decidido, por | possuído de mais nobres e generosos senti- 
O poyo reuniu-se e amotinou-se pa-=| maior numero homens decentes, e de posi-|alteza o sur, 


ctos relativos ao exercito, à imprensa, ás reu-lra bradar alto ás authoridades que déssem! ção elevada na sociedade, Inquiriam uns dos |no conselho 


conseguinte, que o exame dos quatro proje-| mentos, 


de 1867 e aos orçamentos ordinarios | multo algum com fins mais justificados, nem | tamanha desfaçatez e cynismo, 


imperial as disposições do art. 6 da lei de 


Foi avolumando a mó de povo, sendo 0/23 de novembro de 1841 afim de que sua 


f 


prin conde d'Eu tome assento 
e estado. 


falla o nosso correspondente na carta que Lazaro, que a meza da Santa Casa da Mise- 


duos que foram presos. Eis o que se lê ne 
citada folha: A 
Por occasjão do tumulto de hontem, segundo 


nos communicam de parte da policia, ficaram feri- 


dos alguns ófliciaes e soldados de linha e da guar- 
da nacional, em numero superiora 2). 2 — 

— Foi encontrado no jardir 

uição o cadave de n nortr 
Ventre. 

Estão presos em flagrante os individuos se- 
guintes: | 
— Framneisco Vaz de Carvalho, portuguez, por es- 
tar escondido no canto do theatro de S. Pedro, ten- 
do comsigo um cartucho embalado. 

Francisco Jeronymo Marques, portuguez, por 
ter sido encontrado com um tertado. 

Antonio Gonçalves Valença, José Antonio Bo- 
lhelto Correia de Mesquita, Floriano José Martins, 
Manoel Moreira de Freitas, José da Silva, Antonio 
Pinto da Fonseca Motta, Alexandre Ferreira de 
Brito, José Martins, José Borges Monteiro, José 
Mariano da Silva, José Martins da Conceição, Fran- 
cisco de Castro Guimarães, Manoel Francisco Oli- 
veira, Antonio dos Santos, Antonio Joaquim Gomes, 
Antonio José Narcigo, José Custodio, Domingos 
Goncalves Dias, Francisco Rodrigues, Francisco 
de Faria Guimarães, Antonio José Pinheiro, José 
Alves Carneiro, Antonio Francisco Monteiro e João 
Antonio Gonçalves, portuguezes : Boaventura Chau- 
fe, italiano; Francisco João Tupper, mina; Luiz, 
crioulo, escravo de um francez; Francisco Maria, 
brazileiro naturalisado; Thomaz, crioulo, escravo 
de Frederico de Brito; Guilherme Pinto Santiago, 
F. José de Assis, José Correia Moreira e Antonio 
Jacintho Eleodoro, brazileiros; Luiz Ferreira, alle- 
mão; José, chim; Joaquim Benguella, escravo de: 
Carneiro de Campos. 


mn portr > DO Daixe 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 142 de 27 de junho 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria, em resposta ao conselho de saude pu- 
blica do reino, declarando que os facultativos são 
obrigados a receitar em harmonia com 0 novo regi- 
mento dos preços dos medicamentos. 

MINISTERIO" DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Carta de lei authorisando a cobrança das con- 
tribuições e impostos directos e indirectos e mais 
rendimentos do estado no exercicio de 1867-1868. 

— Outra authorisendo a despeza ordinaria e 
extraordinaria do estado para o exercicio de 1867- 

68. 


fumado 
co 


— Outra authorisando o governo a contractar 
com o Banco de Portugal a completa amortisação 
do emprestimo de 4.000:0008000 réis a que se re- 
fere o decreto de 15 de março de 1854. 

— Qutra authorisando o governo a prorogar 
até 30 de junho de 1868 os prasos estabelecidos pa- 
ra à troca e giro das moedas de ouro e prata. 

— Annuncio para o pagamento dos vencimen- 
tos do mez de junho a diversas classes. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto concedendo à Sociedade Pesquisadora 
das minas de Odemira e outras, por tempo illimita- 
do, a propriedade da mina de ferro situada na serra 
do Rozalgar, no concelho de Odemira. 

— Qutro approvando os estatutos porque deve- 
rá reger-se a compânhia portugueza de mineração 
de cobre, cujo fim é a exploração e lavra das tres 
minas de cobre: a do Bugalho, no concelho do Alan- 
droal; a da Cacharroeira, no de Arrayóllos; e a da 
coutada de Extremoz, no mesmo concelho. 


Resoluções, n.º 421 e 422, do conselho geral das 
alfandegas. 


NOTICIÁRIO | 


S. Pedro. —Não sabemos bem como 
isto foi, mas a verdade é que a noute de S: 
Pedro deixou muito que invejar á de 8. João. 
Quanto esta tevo de desanimada e triste, 
quanto houve de luz, de fogo, de alvoroço 
n'aquella. a 


" ds Sm ça da Consti- 
Iruez fer) A a | 


ricordia administra. 
A entrada no recolhimento só era per- 
mittida. a familias acompanhadas dos seus 
chefes ou pessoas que os representassem. Nos 
tres dias que durou a exposição concorreram 
a ella mais de 350 senhoras e 180 cavalhei- 


ros. a As. 
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membros da meza da Santa Casa estiveram 
durante a exposição no recolhimento receben- 
do e acompanhando as familias que concor— 
reram. À snr.* D. Antonia Adelaide Marcel- | 
lina de Mattos, regente do recolhimento, ca- 
ptivou a todas as pessoas que visitaram aquel- 
le estabelecimento com as suas maneiras de- 
licadas e obsequiosas. 

Os trabalhos apresentados pelas recolhi- 
das d'aquelle estabelecimento fazem não só 
o elogio do seu aproveitamento, mas o da ha- 
bil direcção com que as mestras e mestres, a 
quem a sua educação está confiada, teem sa- 
bido desenvolver a sua aptidão natural. 

Damos em seguida a relação d'estes tra- 
balhos é os nomes das recolhidas que os fi- 
zeram : 


D. Elisa Armanda Alves—4 quadros, sendo um 
bordado a escumilha representando uma synagega— 
outro a matiz, representando um ramo—dita n petit- 
point, representando um pastor—dito a froco, repre- 
sentando uma ave—e uma almofada bordada a mis- 
sanga em relevo. 

D. Maria Izabel da Conceição Guimaries—por- 
cionista—7 quadros, sendo um bordado a escumilha, 
representando Minerva—outro a ponto de velludo, 
representando um cão—dito a petit-point, represen- 
janta um ramo—e 4 ditos de Méren o e 2 vamos de 

ores. - 

D. Amelia Emilia Rogado—porcionista—10 qua- 
dros, sendo um bordado a escumilha, representando 
o frontispicio da Santa Casa da Misericordia—outro 
a ouro, representando um ramo—dito a cadornilho em 
cêra representando S, Jonquim—dito a crystal em 
vidro, representando um ramo—dito a cabello em vi- 
dro, representando um ramo—dito a missanga,repre- 
sentando uma ave—dito a ponto de velludo, repre- 
sentando um cão—3 ditos de desenho. 


D. Elisa Bertha Sonres Ferreira—porcionista— 
2 quadros, sendo um bordado a missanga « relevo 
representando uma cornocopia—outro a erystal em 
vidro, representando um ramo — e uma corrente de 
cabello. 

D. Carlota Amalia da Silva — porcionista—1 
amados bordado a ouro em vidro, representando uma 
silva. 

D, Emilia Augusta da Silva—3 quadros, sendo ' 
um bordado a cabello em seda, representando uma 
memoria—outro a ouro, representando um vaso com 
flores—dito a froco, representando uma ave. 

D. Amelia Adelaide da Silyva—1 quadro borda- 
do a ES de velludo, representando um ramo. 

- Maria Ribeiro da Silva—porcionista-—? qua- 
dros, sendo um bordado a cabello em marfim, repre- 
sentando uma memoria—qutro a ponto de velludo,ve- 
presentando um ramo e um colete bordado a torçaes 
e cadornilho. 

D. Maria Teixeira Pinto—6 quadros, sendo um: 
bordado a petit-point e ponto de velludo,representan- 
do uma pastora—outro a froco,representando um cão 
e 4 de desenho, 

D. Maria Francisca Soares—2 quadros, sendo 
um bordado a ponto de velludo,representando umra- 
mo —outro a missanga tecida representando uma pui- 
sagem. 

D. Gertrudes Amalid Teixeira—porcionista—t 
quadro a petit-point, representando um ramo. 

D. Deolinda Roza de Jesus—porcionista—1 qua- 
dro bordado a froco,representando um papagaio. 

D. Maria Elisa da Fonseca—l quadro bordado 
a missanga, representando uma corõa. 

D. Adelaide Sophia Carneiro da Silya—porcio- 
Elec quadro bordado a felpo, représentaddo um: 
Cc O, 

D. Carolina Candida Pereira, orphã—l quadro 
bordado a matiz e ponto de velludo, representando 
fructas—um sanguinho bordado a branco — suma 
pulseira de cabello. 

D. Rita Carolina Ferreira—orphi—l1 quadro 
bordado a ouro em vidro, representando um ramo — 
e uma cesta de carvão de pedra e flores de sola. 

D. Leopoldina Augusta Dartayette—orphi—1 
quadro picado em cartão, representando um ramo e 
um sanguinho bordado a branco. 

D. Leonor do Carmo da Silva Brandão —orphã 
—l quadro bordado a missanga, cadornitho e seda 
em cartão xepresentando uma figura com uma ave— 
ejuma pulseira de cabello. 

D, Virginia Adelia da Fonseca—orphã—1 qua- 


dro bordado a cabello em vidro, representando um 
ramo — e uma roza de cascas d'alhos. | 

D. Antonia de Jesus Rocha Moura—porcionis- 
ta—uma almofada bordada a petit-point e missangs 

D. Maria Roza de Jesus—porcionista-—uma car- 
teira bordada a missanga em cartão e — um lenço. 
bordado a branco. ZA 

D. Maria do Ceu Oliveira—porcionista — um 
lençol e um lenço bordado a branco. 

D. Maria José Oliveira—porcionista—uma go- 
la de crochet e um fichu bordado a branco. 

 D. Christina Amelia de Castro—porcionista— 
Tp de concias ão Y el 
« Maria da Concei eiga—orphi—nm ta- 
pete bordado a -froco com flores de lã. e 

D. Emilia Falcão—orphã-—um lenço bordado a 
branco, | dt f e 

D. Maria Alves Martins da Silva—orphã—uma 
cesta de pedra ume com um ramo de flores—uma 
pulseira de cabello —e uma sacea de missanga. 

D. Izabel Maria Alves Martins da Silya—orphã 
—uma pulseira, dous alfinetes, dous pares de brin- 
cos e uma corrente de cabello. 

D. Angelina Joanna Pinheiro—orphã-—1 pulseira 
de cabello. 

D. Olympia do Carmo Athaide do Valle—orphã 


—l1 tapete bordado a froco com flores de lã -uma 


pulseira de cabello e—um ramo de fores. 
D. Guilhermina Augusta de Almeida Pinto—or- 
phi—1 quadro picado em cartão representando uma 
memoria—2 sardões de missanga—e 1 port-monaie 
de torçaes. 
D, Cacilda Emilia Fernandes da Silva—orphã— 
1 lenço bordado a branco. .. 7 
a D. Antonia Falcão—orphã—l1 pulseira de ca- 
ello.. | 
“D. Maria da Conceição Reis de Almeida—or- 
phã—1 port-monaie bordado a missanga. 
D. Antonia Rosa—orphã—l rosa de segredo. : 
D, Margarida Alves da Silva Passos—orphã— 
1 pulseira e um alfinete de cabello. 
D. Paulina Adelaide de Jesus Souza—orphã 
1 collar e uns brincos de cabello. é. a 
.D. Rita Maria Pereiva—porcionista—l s 
bordada a branco. 
“D, Maxia Ismenia da 


Fonseca—porcionista- 


D. Joaquinna Alves 

—1 pala bordada a branco. | 
D. Amelia Rosas—orphi—1 cesta de cray 
“com um ramo de-flores. 4 
-D. Estiphania Gandra Megre—orphã—1 caixi- 
nhá coberta de carramujos. ts | 
D. Emilia Rosa de Jesus—orphã-—3 cordões d 

«cabello. 
Uma cesta de rolo com fructas de cera, ums 


boneca de conchas, uma memoria de cabello em ce 


Ta, um ramo de junco, uma grinalda de cabello, um]. 


lenço bordado a branco,um vaso de piassá, um rs 
mo de flores de prata, um cacho de uvas de vidro 
um ramo de flores de panno, duas laminas, um a 
busto de conchas com um canario de escama de pei 
xe, um ramo de crystal e um navio, um amor per- 
feito com um menino de cera, uma cesta de vidri- 
- lhos com um cravo de pennas;um ramo de flores de 
canudilho, quatro ramos para 4 columnas, tudo isto 
feito por varias meninas. | 

A professora de bordados a côres e to- 
dos os mais trabalhos que estavam expos- 
tos, à excepção dos bordados a branco e 
dos ramos de flores artificiaes, foi a snr.º 
D. Delfina Emilia Soares Aranha, sendo a 
professora de bordados a branco a snr.* D. 


Maria Emilia da Conceição Ferreira, e das/ 


flores a snr.* D. Maria, Rita Duarte. O pro- 
An- 


fessor de desenho é o snr. Thadeu dos. 

jos Maria Furtado. ra 
“Durante a exposição algumas meninas 

* porcionistas e orfis executaram difforentes 
peças a piano e canto. pica 


o 


Às pessoas que concorreram 4 exposição 


examinaram tambem as differentes casas do 
lavor, aulas de instrucção primaria e secun- 
daria ete., aonde se achavam differentes tra- 


balhos de meninas orphãs e porcionistas. ||€ 


| para 


Trovoada. —No sabbado ao cahir da 


tarde principiaram a notar-se na atmosphera, 
symptomas de trovoada para o lado do nas- 


ç Area É 4 > 


cente. Mais tarde as massas de nuvens tor- 


naram-se mais densas e a trovoada manifes- 
rs AA A iu VT PARDO 7 
tou-se em toda a força. Os relampagos eratm 
sem cessar e os trovões repercutiam-se' dura- 
es - OW «é Ja us" Pe ah: ; — SEMP 


— . E a 


lento chuveiro, com o qual findou a tro- 


voada. 

Quando o clarão dos relampagos inunda- 
va o espaço, dir-se-ia que no meio d'esta ra- 
pida luz surgiam não sabemos que pallidas 
visões, de alyas roupas, clevyando os braços 
para vós, e fitando-vos com um olhar em 
que havia um mixto inexplicavel de desvai- 
ramento e doçura, creado pela phantasia a 
este reflexo phantastico. E 
- Dizem-nos que em Baltar cahira uma 
faisca a pouca distancia da diligencia qire 
vinha para o Porto, porém que lhe não fize- 
ra mal algum. 

Falecimento, — Na sexta-feira ulti- 
ma falleceu, victima de um ataque apopleti- 
-co, o“snr, Luiz José Teixeira Hermencgil- 
do, segundo official da alfandega d'esta ci- 
dade. aC à 

O snr. Hermenegildo ainda ha pouco 
tempo tinha sido promovido áquelle lugar 
por meio de concurso, e tanto n'este cargo 
como nos que serviu anteriormente mostron ser 
empregado activo e intelligente. 

Os responsos funebres tiveram lugar no 
sabbado às Ave-Marias na igreja do Nossa 
Senhora da Graça. Falco od à "aa 

Birro de cifra. —Na noticia quo de- 
mos no nosso ultimo numero ácerca do ter— 
reno que a confraria do'5S. de Santo Ilde: 
fonso requereu à exe."* camara que lho fos- 
se aforado no Prado do Repouso para cons- 
trucção do seu cemiterio privativo, sahiu um 
erro que cumpre emendar. O terreno -afora- 
do abrange uma area de:2:900 metros e não 
29 como n'aquella noticia se lê. 

| Eleições. —Reuniu-se na sexta-feira, 
no edifício da Bolsa, como haviamos dito, a 
assembleia geral da Associação Benefica dos 
Ourives do Porto, para proceder á eleição 
- dos dous ourives que tem de visitar a expo- 
sição de Pariz por conta do Estado. | 

A votação recahiu nos snrs. José Al- 
ves Carneiro e Antonio Moutinho de Souza 
com 103 votos cada um. O immediato foi o 
snr. Joaquim de Souza Povoas com 47 votos. 

« Concorreram a esta reunião 164 socios. 
Um dos eserutinadores assignou a acta com 
declaração. . a 

No mesmo dia reuniu-se tambem a As- 
sociação dos Ferreiros com-o-fim de proce- 
der à eleição de um individuo da sua classe 
para ir à exposição. À escolha da assembleia 
recahiu no snr, Francisco Rodrigo Gonçalo, 
official da fabrica do Bolhão. 

Tentativa de suicidio. —Na sexta- 

feira á tarde tentou pôr termo á existencia, 
tomando uma porção de massa phosphorica 
diluida em agua, uma rapariga de Miragaya 
por nome Eufemia e que conta apenas 17 
annos de idade. 
-  Acudiram-lhe com os soccorros conve- 
nientes e ainda não morreu, mas parece que 
está em bastante perigo, tendo sido já sa- 
cramentada. 

Riorte. —Appareceu morta na noute de 


merados e lotados confo 

vo regulamento, nte 

al, dal à em ordem, femea” 28 

—A tropa da guarnição principiou hontem 

a fazer o servigo em ordem demarcha, como 
alguns mezes. EN 

O mendigo dos Banhos. — Dis- 
semos um d'estes dias que tinha morrido na 
travessa dos Banhos um mendigo hespanhol 
a quem foram encontrados 395000 réis em 

inheiro. Pois não é tudo. Em resultado das 
ulteriores diligencias a que se procedeu pela 
regedoria de S. Nicolau, foram-lhe encon- 
trados mais 245000 réis que juntos com os 
395000 que já se lhe tinham encontrado, 
prefazem 685000 réis. 

“À segunda d'aquellas quantias appare- 
ceu cozida no fato que o mendigo trazia ves- 
tido. | 7 ME 

Vê-se que apezar dos seus 72 annos, pois 
tantos contava, era um homem previdente. 

Suspelta de envenenamento. — 
Na quarta-feira da semana ultimamente fin- 
da morreu em Miragaya uma mulher por no- 
me Maria Rodrigues Nogueira. Correu ru- 
mor de que tinha sido envenenada por uma 
criada. A authoridade, sabendo disto pela 
participação do respectivo regedor, determi- 
nou que lhe fosse feita autopsia, o quê effe- 
ctivamente teve lugar na quinta-feira, no hos- 
pital da Misericordia. 

Por emquanto nenhum indicio de envene- 


rme determina ono- 


ultimamente publicado. 


a 7 pr 
. dis 


marcha. 


| namento resultou da autopsia. À criada, que 


se chama Maria Constancia e que tinha sido 


m| presa, ainda se conserva na prisão. 
4 


Theatro de 8. João. — A compa- 
nhia do Gymnasio deu espectaculos nas nou- 
tes de sexta-feira, sabbado e domingo da 
semana passada. | | 

Na primeira d'essas noutes poz emscena 
as comedias em 1 acto : «O dente do siso» 
«O portador d'esta» e «O snr. João José» 
e ascena comica «Amor pelos cabellos»; e 
nas duas ultimas representou o drama em 5 
actos intitulado «O cabo Simão». 

— O theatro teve em todas essas noutes con- 
correncia regular, sendo mais que ordinaria 
porm a que afluiu ao espectaculo de sexta- 
eira. | 
— O desempenho de todas aquellas peças 
correu regularmente, recebendo applausos os 
artistas que n'ellas desempenharam os prin- 
cipaes papeis. 

'* Palacio de Crystal. —Verificaram-se 
no Palacio de Crystal nos tres ultimos dias 
santificados as diversões annunciadas. Con- 
sistiram estas em espectaculo pela companhia 
equestre, fogo de artifício e iluminação ve- 
neziana e musica noparque, em cada um dos 


«te 


tres referidos dias. . | f 
Funesto accidente. — Um triste 
acontecimento acaba de dar-se em Santo Thyr- 


|so. Um filho do snr. José Antonio de Bar- 


ros Lima, empregado da exc.”"* camara, por 
nome: Rodolpho de Barros de Lima, afogou- 


sto 


se no domingo no rio Ave, que E a 
do o 


aquela villa. À 
- O smr. Barros Li ha aproveita 

ultimos dias santificado ara fazer uma ex- 
cursão de recreio com sua familia áquella lo- 
idade. No domingo, quando-a familia ia 
Jantar, deu pela falta de um dos seus 
membros e foi informada do desditoso fim 
que elle tivera. * 
O cadaver ainda até | 


e 


hontem não tinha 
"Assassinato, — Recebemos carta do 
osso estam 
“cual nor falt 


4 dersenaço somosiahricados a 
deixar para imanhã.- D'ella, porém, extra- 
ctaremos para este lugar uma triste noticia. 

Na noute de 27 de junho foi assassinado 
na' Pesqueira, com um tiro de espingarda, q 
snr. dr. Antonio Julio Pinto Ferreira, quan- 
do se recolhia para sua casa. Não se sabe 
quem fui o perpetrador deste crime nem o 
que lhe deu causa: O snr. dr. Antonio Julio 
exercia na Pesqueira a profissão de advoga- 
do e tinha sido cleito deputado por esse cir- 
culo na legislatura passada. Contava 30 e 
tantos annos de idade, 


Decorrencias policiaes.— Foram 
presos nos ultimos dias, pelos motivos abaixo 
declarados, os seguintes individuos : 

" Manoel Antonio, por mendigar. Foi reco- 
lhido no Asylo. 

Justina Dias, por insultos. Toi admoes- 
tada e solta. | 

Antonio Pinto, por ferir Joaquim dos San- 
tos, trolha. Teve o devido destino pela dele- 
gacão de policia. 


Maria Ferreira, por motivo de desordem 


Jealtercação. Foi solta depois de admoestada. 


Manoel do Casal, por não ter carta de re- 
sidencia. Pelo 2,º bairro teve o conveniente 
destino. | 

“Antonio Pereira da Silva, José Dias e 
Antonio Caetano, por mendigarem. Foram 
recolhidos no Asylo. | 

- Vicente Garcia, por quebrar uma bilha 
na fonte da Batalha a Antonio-Amoedo. Pelo 
1.º bairro teve o devido destino. 

José do Alemtejo, por guiar um carro 
com tres cavallos sem lotação a sem luzes. 


“+Pelo 2.º bairro teve o destino conveniente. 


Anna da Conceição e Joaquina Rosa, por 
estarem em desordem, queixando-se a pri- 
meira de quea segunda tinha preparado uma 
porção de massa phosphorica para a envyene- 
nar. Pelo 1.º bairro teve o conveniente des- 
tino. | | 

Manoel José Affonso e João Pereira, por 
motivo de desordem. (O segundo foi para o 
hospital, em consequencia de alguns ferimen- 
tos que recebeu, e o primeiro teve o compe- 
tente destino pelo 1.º bairro. | 

Manoel da Aflonseca e Antonio Paulo de 
Campanhã, o primeiro como suspeito de ter 
furtado a sen amo, Manoel Ferreira Pinto, 
15 kilogrammas de farinha, e o segundo por 
a ter comprado. Pelo 1.º bairro tiveram o 
destino devido. 

Pela regedoria de S. Nicolau foram pre- 
sos: 
Os gallegos Bernardo Peres e José Ro- 
mero, em consequencia do primeiro requisi- 
tar a prisão do segundo, accusando-o de re- 
fractario, e o segundo dizer que o primeiro 
o queria matar a facadas. Foram remettidos 
para o Aljube 4 disposição do snr. adminis- 
trador do 3.º bairro. 

Um marinheiro russiano, por ser encon- 
trado em completo estado de embriaguez, re- 
sistindo á policia e sendo necessario amar- 
ral-o em uma maca para o conduzir ao Al- 


sabbado, na casa em.que morava, na rua|jube, á disposição do env. administrador do 


de S: Victor, uma mulher por nome Antonia 
Braga. pt 

Suppõe-se: que fôra victima de algum 
ataque apopletico. 


1.º bairro. 

Maria Francisca, Angelina Maria Fran- 
cisca,vendedeiras de carne,ea gallega Joanna 
do Rosario, por serem encontradas em desor- 


Exame. —Principiou hontem, como ti-| dem e por insultos no regedor. Foram reco- 
nhamos annunciado, á porta da casa da ca-|lhidas no Aljube,á disposição do snr. admi- 


mara, o exame dos caleches, para serem nu- 


nistrador do 3.º bairro. 


” 


1 correspondente da Regoa, a 


Vulcão. —Como se sabe, rebentou no| 
mar dos Açores um grande vulcão, O aDia-| 
rio de Lisboa» designa a posição d'este phe-| 
seguinte aviso que faz aos nave-| 

aa | 


nomeno no 
gantes : se | | 
Para conhecimento dos navegantes se publica: 
que em anoute de 1 
peu um vulcão ao NO. magnetico da ponta da Ser- 
reta, na ilha “Terceira (Açores), a 9 milhas (16:668 
metros) de distancia da terra, e em linha re- 
cta com a ilha Graciosa. Conserya-se em activida- 
de este vulcão, occupando uma zona de mais de 2 de 
milhas (4:630 metros) na direcção E, O.; latitude 


do a 38º 52º N.; longitude (aproximada) |. 


32" O. de Greenwich. Às lavas arremessadas pe- 
lo vulcão accumulando-se podem formar um novo. 
ilheo do qual convem acantellar emquanto não forem 
convenientemente conhecidas todas as circumstan- 
cias que intere$sam aos que navegam n'aquellas pa- 
ragens. à 


Cadaver.—Sob esta epigraphe encon- 


| tramos no jornal de Pernambuco denomina- 


do «Jornal do Recife» a seguinte noticia : 

“Junto À escadinha do caes da alfandega appa- 
receu boiando hontem 3 de junho pela manhã o ca- 
daver do subdito portuguez Francisco Pereira du 
Silva Santos, homem já de avançada idade, e que ti- 
nha uma taverna na rua da die 


Ha suspeitas de que o infeliz se atirara ao rio| - 


para pôr fim a seus dias, pois tendo sabido de casa 
no domingo pela manhã, dizendo que ia fazer a bar- 
ba, não tornou mais, apparecendo hontem morto, é 
não tendo o seu cadaver o menor indicio de violen- 
cia, que denunciasse a sua morte forçada. 

Vão tambem como causa a este suicidio (se é) 
o desgosto de que se achava possuido por lhe terem 
aberto recentemente a fallencia, em virtude de com- 
promissos, que não pôde satisfazer por atrazos que 
mestes ultimos annos o perseguiram em sua vida 
commercial, e o forçaram a vender quasi todas as 
suas propriedades, e nito eram poucas, para pagar 
aos séus credoros, o que não lhe valeu a misericor- 
dia d'estes. 

- Informam-nos que Santos vívia em nossa pro- 
vincia ha mais de quarenta annos, e que fôra sem- 
pre homem trabalhador e honrado, 

Molestia dos trigos. — Lê-se na 
Chronica Agricola do «Archivo Rural» : 

Confirmam-se desgraçadamente as noticias da 
escassez dos cereaes culmiferos. As excepções são 
raras. 

Podemos observar o insceto a que se attribue a 


molestia dos trigos. Não se póde por ora classificar, | L 


porque se apresenta no estado de chrysalida. Está 
o seu estudo confiado a pessoas de toda a competen- 
cia. Daremos conta do resultado. Appareceu na es- 
piga do trigo outro insecto de genero conhecido. 


oramos que influencia exerce sobre o desenvol-| 


vimento da fructificação d'aquella planta. Estes in- 
sectos parasitas reproduzem-se por meio de ovos im- 
perceptiveis à vista desarmada, A lavagem das se- 
mentes em uma solução de sulphato de cobre des- 
troe muitaa vezes a vitalidade d'aquelles funestos 
germens. . | 

Escandalo.—O «Pungolo» de Milão 
publica uma correspondencia de Verona que 
dá os seguintes promenores d'um tumtlto ha- 
vido n'esta cidade por occasião da procissão 
de Corpus-Christi : 

“A!s 9 horas da manhã sahia a procissão, com 
grande pompa, da Cathedral; mas quando ella che- 
gavaá praça dei Signori, uma onda de povo pre- 
cipitou-se sobre ella dando gritos e rompendo as fi- 


leiras da santa milicia. À scena que se seguiu 6| 


indescriptivel: O conego que levava o Santo Sacra- 
mento foi lançado ao chão, a umbella qnebrada, as 


Ce ada feitos e S. Imhginai a 
confusão Pp uzida na. sa pro- 
ci K 

P 


izem-me que em outros pontos da cidade a 
issão foi apedrejada, de modo que aquelles que 
ziam parte d'ella dispersaram-se pouco e pouco. 
À” hora em que vos escrevo, a população amontoa 


guezes :* Ve) 
"Manoel Ferreira Portugal, 
viuvo—Nicolau Jacintho, 70 a., — 
TO ta nm: à, 4 0a, Ve— do- 
si, 60 a., casado— Antonio Martins Teixeira 
de Carvalho, 31 a., c, — Antonio da-Silya 
Figueiredo, 59 a., s.—3anoel- Antonio, 65 
à. 8—dJolo do Barros Chaves, 56 a., s.— 
Joaquim de Miranda Vieira, 26 a., s.—Ma- 
riano Nunes Alves, 28 a,, s-—Maria Fran- 
cisca, 48 a., c.—José Luiz Correia, 40 a., 
c.— Maria Caetana de Jesus, 38 a. — Luiz 
Antonio Rodrigues, 20 ak, s.— José Joaquim 
Dias, 42 a.; e. — José Lopes de Sá, 67 
a., €-— Maria Candida Ferreira, 49 a., e — 
Manoel Braga, 26a., s.—Manocel Alves Bra- 
ga, 28 a., s.— Joaquim Rodrigues, 30 a.,s. 
— Antonio Alves, 43 a., s.—Caetano Joa- 
quim Correia, 42 a., c.— Miguel Francisco 
da Silva 40 a., s—João Bento Antunes de 
Lima, 30 a., s.—Carlos Pinheiro da Silva 
Lopes, 36 a., s—Joio Coelho da Cunha, 
42 a,, c—Manoel André Allão, 33 a., s.— 
Antonio Vieira, 45 a., s— Manoel Maria, 28 
aà., 8.—José Rodrigues Baptista, 24 a., s. 
—Prancisco da Costa Ribeiro, 22 a., s. 
Passageiros do EBrazil. — O pa- 
quete inglez «Seinc» entrado no Tejo, no 
dia 28 de junho, procedente dos portos do 
Brazil, conduziu para Lisboa os seguintes 
passageiros: 
— José Joaquim Gomes de Abreu, sua cs- 
poza e um filho, Francisco da Cunha, pa- 
dre Antonio Dias de Araujo, Domingos de 
Freitas Guimarães, Antonio Carvalho de 
Oliveira Guimarães e sua familia, Adriano 
Ribeiro Rosado, Antonio Diniz da Costa Grui- 
markes, Carlos de Andrade, Antonio de 
Assenção Souza e Menezes, José de Araujo 
Leal, Pedro Alves da Silva, Francisco Ta- 
vares de Oliveira, Joio B. da Silva, padre 
Ignacio del Due, Bernardino Gonçalves, 
Francisco Gonçalves Quintas, João Fran- 
cisco Quintas, Bernardino Pereira, Francisco 
da Cunha, D. Maria da Conceição Nunes, 
José Alves Correia de Araujo, José Antonio 
Gomes, Gaspar Ferreira Cardoso e sna fa- 
milia, Antonio Alves Bibiano e sua familia, 
Manoel José Fernandes Bastos, José Bar- 
bosa Braga, D. Alvaro Silva, Eduardo 
Iriando, Francisco Madrid, Fortunato Gon- 
calves Castanheira, Antonio Joaquim da 
Silva Guimarães, Antonio de Souza dos San- 
tos Moreira, Jolo C. Lamoza e sua familia, 
Francisco Rodrigues Vidal, Joaquim Fran- 
cisco Pinheiro, Benito Martines, Manoel de 
Aguiar Fagundes, José Alves Ferreira,Bran- 
dini Vicenso e sua familia, José Francisco 
Antunes, Agostinho Coelho Fragoso e sua 
familia, D. Maria Constança de Venegas Me- 
nezes, Agostinho da Silva Leal e sua fanri- 
lia, Alexandre André Dorset e “André Loe- 
psck. 
e e e mm 
EXPEDIEN EE 


Cartas dirigidas à administração deste - 
jornal, recebidas em 28 de junho 


Coimbra—do snr. Antonio da Cunha Pereira 
Bandeira de Neiva. 
Ponte do Lima—do sur. Manoel Francisco de 
— Araujo Lima. 
Braga—do snr. Manoel José: Leite Braga. 
“Bragança—do snr. Claudino Cesar Pizarro. 
Basto — do snr. Antonio Maria de Freitas Sam- 
aio. 
Joanne—do snr, José de Freitas Costa, 
Santa Combadão—do snr, Albino José Vieira 
das Neves, h 


pa 2 do corrente mez irrom-|: 


| 26—Tguacio Juli 
al do Bonmjardim, sepultat 
| Bi Abilio 


“| gar do Candal, sepultada no cemiterio do Candal, 


-—Famalicão—do-snr: Camillo C. Branco. - 
í ga snr. José Camossa Nunes Salda- 
1 aá Ei a A nã. :, “: ap “fam . bs e mad E Ma é nas 4 
- Bragado snr. João de Abre Gomes do Couto. 
nã Is e Te .Z re 
o o TA MARS TR o o 
Regoa—do sur. pola ia aos Santos. 
Villa Pouca de Aguiar—do snr, Manoel Ro- 
ré “e 
» 84 | Baptista. 
Macedo de Cavalleiros—do gnr. José Antonio 
a Garcia de Lima. 
RS sor. Florencio Gaspar Lopes Ba- 
uhos. ss» Gu de 
» —do snr. Angel Arribas Uguste. 


o 
no . 


Henriques. 
“Idemem 30 " 
! José de Carvalho e 
— Castro. Eos SRA 4 
VPigueira—do snr. Antonio da Silva Carvalho. 


Vianna-do snr. Candido 


- Carrazeda de Anciies—do snr. Manoel de Mel-| 


lo Vaz de Sampaio. 
Arcos—do snr. padre José de Brito Galvão. 
Felgueiras—do snr. Joaquim Pires da Veiga. | 
Pipas 206 snr. José Nunes da Silva Sobri- 
nho. e" | 
Guimarães—do sur. Francisco José Ribeiro 
Guimaries. | 


Iem em 1 de julho 


Vizella—do snr. Damilo. Antonio Rebello dé 
* Araujo. , | 
Ponte do E gnr. João dos Santos Rama- 


+ 
— e 


10. 
Mezãofrio—do snr. barão de Granjão. 
SREisa o nr. Manoel José Rodrigues de Ma- 
cedo. 


o 
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Registro parochial de 842 80 de 
junho 
Freguezia da Sé 
Baptisados 12, sendo 6 do sexo masculino e 6 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
30— Guilherme Vidal, 28 annos, morador na rua 
da Senhora de Agosto, com Maria José, 19 annos, 
idem. 
OBITOS | 
28—Luiz José Teixeira Hermenegildo, 36 an- 
nos, casado, nas escadas do Codeçal, sepultado na 
apa. 
Mais O menores, sepultados no Reponso. 


Freguezia da Victoria 

Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
: 5 CASAMENTOS 

José Correia de Araujo, 26 annos, na calçada 
dos Clerigos, com Anna Augusta Moreira Quintas, 
24 annos, em Santa Christina de Malta. 

Victor Ferreira de Andrade, 24 annos, na rua 
dos Caldeireiros, com Maria Rosa Lopes, 30 annos, 
idem, : 

Jacintho Revilho, 64 annos, na rua de Traz, 
com Pulqueria Maria, 51 annos, idem. 

N  onrros 

Maria da Conceição, 31 annos, solteira, no Cam- 
po dos Martyres da Patria, sepultada no Repouso, 

Mais 8 menores, idem. ; 


Freguezia de Santo Idefonso 


Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 
do feminino, | 
CASAMENTOS 
2)— José Carlos, 27 annos, na rua do Paraizo, 
com Maria Rita dos Anjos, 37 annos, idem. 4 
-— 80-—-Martinho Redondo Nunes, 24 annos, na 
rua dos Martyres da Liberdade, com Anna da Con- 
ceição Sonza, 24 annos, na rua Formoza. 


Q Desta s4.. j 
26 aunos, solteiro, na rua 

no Dep Ra 
pares Mascarenhas 
). Pedro, idem. 
“28 s dos Santos Pinto P 
nos, casado, na rua Formoza, idem. 
»— Antonio da Rocha Barbedo, 27 ann: 
teiro, no largo da Fontinha, idem. + 
- Mais 6 menores, idem. 


— 
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— Fregueza de S. Nicolau ss 
) tisados 2, sendo 1 de SE mascnlino e 1 do 
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, a 
29—José Antonio de Carvalho, 
esendas do Forno Velho, com Carolina da Lapa No- 
gueira, 30 aunos, idem. 

; OBITOS | | ob 
26-—Gaspar José dos Santos, b£ annos, soltei- 

ro, na rua de 8, Francisco, sepultado no Repouso. 
— 2i—João Antomo Martins, 64 annos, solteiro, 
na travessa dos Banhos, idem. . . 
— 28-—José Rodrigues da Silva, 70 annos, casado, 
na rua da Fonte Taurina, idem. | na o, 8 

- - Mais £ menores, idem, 


- 


o 


Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 10, sendo 6 do sexo masculino e 4 

do feminino. 
CASAMENTOS . 

30 —- José de Mello Machado, 26 annos, na rua 
de Cedofeita, com Maxia Julia, 18 annos, idem. 

Francisco de Sá e Azevedo, 30 annos, na rua 
de Salgueiros, com Balbina Rosa, 27 annos, idem. 

OBITOS 

23 Bernardino de Sá Bezerra, Td annos, ca- 
sado, na run da Boa Vista, sepultado na Lapa, 

26-—Eduardo Julio Pereira Soromenho, 32 an- 
nos, solteiro, na rua de 3. Braz, sepultado no cemi- 
terio da freguezia. | 

27-—Thocresa Amelia de Souza Monteiro, 16 an- 
nos, solteira, na rua de Cedofeita, sepultada no Re- 
pouso. 

Mais 3 menores, sepultados no cemiterio da 
freguezia e em Agramonte. 


— 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

CASAMENTOS 

27—Jacintho José dos Santos, 27 annos, na 

travessa da Picaria, com Emilia da Silva, 19 annos, 
na travessa do Rosario. 

. OBITOS 

260—Maria Rodrigues Nogueira, 40 annos, ca- 

sada, na rua de Miragaya, sepultada no Reponso; 

28 -—Joiio de Souza, 43 annos, casado, na rua 

dos Fogneteiros, idem, 


Freguezia de Massarelos 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
23— Antonio de Padua Moreira Garcia, 28 an- 
nos, no monte da Arrabida, com Maria dos Praze- 
res, 33 annos, idem. 
Não houve obitos. 


- 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino. . 
CASAMENTOS 
Francisco José da Fonseca, 28 amnos, na rua 
do Monte Bello, com Ermelinda Joaquina de Oli- 
veira, 21 annos, idem. 
Domingos Mourão, 43 annos, na rua de 8. Vi- 
ctor, com Maria Rosa, 39 aunos, idem. 
“OnTTOS Ê sá 
Amelia de Lima Marques, 31 annos, casada, na 
rua de Santa Catharina, sepultada no Repouso. | 
Antonia Braga, 46 annos, na run de 8. Victor, 
idem. | cm 
Mais 9 menores, ilem. 


€ 


Freguezia de Villa Nova deGaya 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e2 do 


Afeminino. | 


— CASAMENTOS Ads 
24— Joaquim Domingues Caruncho, 22: annos, 
no lugar de Coimbrões, com Margarida de Jesus, 
32 annos, idem, - + 
2) — Antonio Lourenço da Cruz, 26 annos, no 
lugar de Gaya, com Maria Luiza Bernardes, 24 an- 
nos, na rua do Passeio Alegre, na Foz. 24 
Si PAIOS o ar o 
27 — Rosa Maria Pinto, 33 annos, casada, no lu- 
29 - José Gomes, 40 annos, solteiro, nà rya do 
Mesquita, sepultado no cemiterio da freguezia; 
lais 3 menores, idem, 


E 


rigues de Castro| 


Aveiro—do sur. Joaquim Marques da. Silya | 


| dão, escrivão Coutinho. 
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f — Supremo Tribunal de Justiça 


- duto proposto para a sessão de 27 de junho 4 
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JULGAMENTO ORDINARIO 
Nº 6:772-Relator o exc.mo conselheiro Cabral 


— Autos civeis da relação do Porto, recorrente o mi- 
nisterio publico, recorridos João Barata das Neves e 
Antonio Antunes. RAS id dedo A 


“Relação do Porto 

* Sessão de Ide julho 

- , Oliveira de Frades. José Carvalho—c. Joa- 

quim Carvalho—jniz Carvalhaes, escrivão Cabral. 

" Arouca. Anna Francisca Gomes e outros—c. 
Manoel Baptista—jniz Moura, escrivão Sarmento. 

Celorico da Beira. Antonio Nunes de Pina— 

c Joaquim de Moraes Pinto e irmã—juiz Machado 
por impedimento Freitas, escrivão Coutinho. 


“ 


à 
. 


“Cabeceiras de Basto. José Joaquim Soares— 
c. o cabido da Sê de Coimbra—juiz Sena Fernan- 


É, 


des, escrivão a ENO pd 
Porto. Luiz de Almeida 
lher—e, Jeronymo Jacintho de Almeida e mulher 
—juiz Borges, escrivão Cabral. rg) 
ta, "O padre Francisco José dos Sautos Al- 
ves—c. Maria Emilia de Campos e marido—juiz 
Moraes Amaral, escrivão Sarmento. À 
Villa Nova de Famalicão. Damião Pereira da 
Silva—e. Miguel Alves Leite e mulher-—juiz Bran- 


AGGRAVOS 
Baião. Antonio Moreira Ventura —c. oM, P- 


—juiz Moura, escrivão Albuquerque, 
Villa do Conde. José Rodrigues 

Costa Junior e outros — juiz Mac 

mento Ribeiro Abranches, escrivão Cabral. 


— €, José da 


Santa Combadão. José Miguel — e. o M, P—| 


juiz Sena Fernandes, escrivão Sarmento, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 8 DE JULHO 
AGGRAVO 
Villa Real. José Ayres Lopes—c. o M. P, 


o +” 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 1 de julho | 
Apresentou-se fallido perante o tribunal o com- 


|merciante de vinhos d'esta praça, Eduardo Leão. 


A data da fallencia foi fixada em 31 de maio 


ultimo, sendo nomeado para juiz commissario o ju-|. 


rado commercial Antonio Joaquim Ferreira Mar- 
ques, e para euradores fiscaes 0s commeérciantes Ma- 
RE Gonçalves de Carvalho e José de Oliveira 
Alves. 

— Teve lugar n'esta sessão o julgamento da 
causa em que É author Francisco José Fernandes 
Dourado, d'esta cidade, e réu Miguel Gonçalves dos 
Reis, de Vallongo. 

O author acciona o réu pela quantia de 3285396 
réis importancia de trigos que lhe vendera. 


o 


O réu não contestou-a acção e foi lançado de o | 


fazer. Por parte do author depozeram 3 testemunhas 
que juraram ser verdadeira a conta junta ao li- 


O. , a = 

Feito pelo snr. juiz o devido relatorio ao jury 
sobre a questão e propostos os necessarios quesitos, 
foi dado como provado que o author vendera ao réu 
os cerenes constântes da sua conta e que este lhe es- 
tá devendo a quantia pedida, | 

—"Pambem foi julgada a habilitação da autho- 
ra D. Maria do Carmo Veiga Neves na causa em 


axe seu marido José Maria de Souza Neves conten-| 


ia com D. Antonia Roza de Souza e José Baptista, 
da cidade de Braga. 
- Achaudo-se pendente no tribunal commercial de 


segunda instancia a causa referida, falleceu com 


|testamento o author, marido da habilitante, ficando 


esta meeira no casal, e herdeiros seus dous filhos 


p menores Gracinda e Delfina. A habilitante foi no- s 
| meada tutora de seus filhos, acceitou à herança ees-| 

as causas) 
que so achavam intentadas em vida de seu marido. | - 
“| Foram produzidas tres e e 


tava authorisada a proseguir em. 


zeram sobre os pontos referidos nos artigos 
bilitação de que so trata... É terço 4 
- Osnr, juiz fez o competente relatorio ao juy e 


ir 


submetteu-lho os quesitos que entendeu necessarios, 
dando-se ovados 


al 
£ 
A a“ 


or 
iitante. 


o ha- 


” 


Da 


arte da h 


=y PR caio 4 e 41 a ei ha Es e. aa 7 h 
g De am presentes ao tribunal os autos de ae-| 
- ção em « - » 2a r Es e“4 a uva 1 reira Ma- 
| galhães o réns José Mnsia F citado Azevedo É 
astro, Manoel Ferreira de Azevedo € Castro, eJo- 


“| 56 Severiano Martins de Oliveira, a fim de ser orde. 


ado um novo exame nas assignaturas dos réus na 


etra ajuizada, visto que aquelle a que se procedeu |. 


não se acha em harmonia com o accordão do Supre- 
mo Tribpnal de Justiça de 26 de fevereiro proximo 
passado, que se baseia na disposição do artigo 990 
do Codigo Commercial. 

O tribunal resolveu que o exame fosse feito por 
tres peritos, c nomeou para presidente o jurado Jo- 


| sê Lourenço de Oliveira Cascaes, 


— Para igual fim subiram ao tribunal os autos 
em que Antonio Moreira da Rocha Brito contende 
com José Severiano Martins de Oliveira e Manoel 


“|Ferreira de Azevedo e Castro.. 


Foi nomeado para presidente o jurado Custodio 
José de Souza, devendo o exame ter lugar com tres 
peritos. 
Na fallencia de João Pinto Rosa, authórisou- 
se a rTemBlaçRo dos bens que a massa possue no 
julgado de Sabroza, pelo maior preço que apparecer 
em praça. | 

— No dia 4 do corrente deve proceder-se no 
Tribunal do Commercio à eleição de um jurado em 
substituição de outro que obteve escusa. Por edital 
da presidencia do tribunal são convidados todos os 
commerciantes a comparecer na sala das audiencias 
para o dito fim, em gonformidade da lei. dia 


PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 
da 1 de Julho. ST sem oa sro 


... 


8:0923980 


Despachos de exportação 
a (e e a as 
RIO DE JANEIRO—Na barca 8. João, M, G+. 
da Silva Papoula, 594 litros de vinho; R. J. Teixei- 


”, 


ra de Carvalho, 1850 ditos de dito. : 


IDEM—Na galera Nova Fama 2.º, J. S. Leão, | 


10684 litros de vinho; C. J. de Souza Queiroz, 10 
ist com presuntos e 10 caixas com vellas de 
cebo. E Bisa 


RIO GRANDE DO SUL—Na barca Minerva, [E 


J. Mendes Ribeiro, 2 caixas com toalhas de linho; 
M. L. da Costa Soares, 2 caixões com um santuario 
e imagens; A, J'. Meneres, 11758 litros de vinho. 
PARA'—Na barca União, A. F, Meneres, 5897 
litros de vinho. É Dna 
BAHIA—Na barca Maria & Amelia, M. G. da 
Silva Papoula, 4 caixões com ferragens. Ê 
de LONDRES-No vapor ing. Olga, F. Lopes Ca- 
turno, 50 caixas com cebolas; A. J. da Silva Rosa, 
40 ditas com maçãs; Kingston & Sons, 18698 litros 
de vinho; C. Smithes & C,, 21369 ditos de dito; 
Smith & Johnston, 1093 ditos de dito; Warre & C., 
1068 ditos de dito; R. H. Tenge & C.º, 3472 ditos 


| de dito; R. H. Holdsworth, 2671 ditos de dito; J. de 


Amorim Braga, 50 ditos de dito; M. P. Guimarães 
& Sons, 133 ditos de dito; Butler Nephow & Cs, 
0942 ditos de dito; Webber & C., 286 ditos de di- 
to; M, Gassiot & Cr, 3729 ditos de dito; J. Inson, 
120 caixas com cebollas; Croft & C., 1 caixão com 


azeite; J. de Almeida Campos, Filho, 8 barris com. dito 


dito; Vasco Ferreira Binto Basto, 136 bois; A. de 
Almeida Lucas, 8 caixões com azulejos; A. J. da 
Silva, 20 caixas com fructa; D. Antonia A. Perrei- 
ra, 2671 litros de vinho; D. M. Feuerheerd Junior & 
C., 822 ditos do dito, 12 saccos com lã e 66 bois; 
Croft & C.2, 17:657 ditos dedito. 
- IDEM — No brigus ing. Reaper, A, Baptista, 
10:684 litros de vinho, 
" DUBLIM E BELFAST—No vapor ing. Ale- 
andra, Clode & Baker, 13355 litros de vinho; Van- 


na 


|zeller & Cr, 3739 ditos de dito; Hooper Brothers, 


16027 ditos de dito; Smith & Johnston, 8205 ditos 
de dito; H. R. Tenge & C.2, 2671 ditos de dito; R. 


| H. Holdsworth, 594 ditos de dito; Clamouse Bro- 


wne & C.º, 267 ditos de dito; Clode & Baker, 6945 
ditos de dito. o VEÊS 
o ME Poa E e fila A 


“Cargas despachadas EU pair 
LEITH — Galeota pruss. Johannes, cap. Jan- 
sen, 82 pipas, 70 meias ditas, 28/4% o 8/8" com vi- 


Galena de chumbo. 


| pipas, 


Mis A cermos 


Souza Moreira e ad 


o, por impedi-| 


todos os factos allegados por | 
= <* " o o aÃ "4 


3:200 saccas.. 


nho, 141 quintaes de cortiça e 200 barricas com 
air ? 


BRISTOL — Escuna ing. Queen ofthe Tafr, 


cap. Philp, 436 pipas, Tí meias ditas, 90/44 e 8/84 | 


com vinliw, - 

€ — Hiate Tricano, cap. Henriques, 5 
djão 5/50 29/Ro4 e 50/10 com vinho, 120 
feixes de cortiça, 700 saccos com rolhas «e ults e 
99:187 litros de sal. 


Completa descarga 
k, — Julhoi mada 
SETUBAL —Hinte Leão. 


e. 4 “+ oa” 
“ 


« 


. it xf 


e. et “a a 
a > 3 Rs * 
de carga 
Julho 1 


- FIGUEIRA —Hiate S. Pedro 1.º 


LISBOA E PORTOS DO ALGAR 
Dieese ES DR E SS GUTO 


xandra. - 
Generos despachados pela mesa 
da estiva ' 
Julho 1. 

CGarrafas—5 caxões | 
“Couros seccos — 60 ea de: 1] Eos 
“Ferro —2518 barras e feixes 1 

» Aleatrão—30 barris E 

- Anil—1l surrões 
Machina de serrar madeira—1. 
Campeche—10:188 kilos 
Gomma-—20 saccos | 
Enxofre—110 barricas 

“Louça quartola 
Manteiga—10 barris. 

Oleo de linhaça—2 cascos 
Trigo—b00 saceos 


d 


Praça de Lisboa 
SITUAÇÃO MONETARIA | 
(Da Correspondencia de Portugal de de 28 junho). 


À pressa com que parte o «Navarre» obriga- 
nos a resumir esta parte do nosso jornal. 
As transacções monetarias” e descontos foram 
regulares. Os bancos continuam a descontar á taxa 


ta ea Pa AÇÃO | 

- m acções de companhias não houve transac- 
ções notaveis, o que não admira, nesta epocha, vig- 
to que todos esperam os dividendos deste 1.º se- 

mestre. Rania 7) Edna 
O mercado de fundos foi gradualmente animan- 
do. Às cotações de hontem eramde 455/, a as (ju- 
ro do 1.º semestre de 1867, pago). Principia a afiuen- 
cia de compradores, mas'os possuidores não teem 
querido yender por a esperada a continuação da 
subida. A tranquilidade publica felizmente geral 
no reino,o bom estado politico da Europa, o E 
gmento da receita publica pelas novas leis, e o des- 
envolvimento que se vac dando ao paiz, são factos 
que os tnpitalistas não podem deixar de apreciar 
para a procura dos nossos fundos publicos. 
“O Banco de Portugal já annunciou o dividen- 
do do costume (2 p. e. pelo 1.º semestre). = 
— FUNDOS. 
Como já dissemos na situação monetaria a pro- 
cura dos nossos fundos augmentou co preço foi 
elevado de 453/, a 457/; mas n'estes ultimos dias 
já não apparecia quem vendesse a esta cota- 


—- 


ção. As transacções por falta do . 


foram por tanto muito limitadas. 


x - CAMBIOS 
O «Seine» tambem trouxe muito pouco papel 
do Bruil. Pesada e Si 
- Às transacções em cambios foram de pouco 
vulto n'esta quinzena. hoo: Ta o RAE 
Subsistem as nossas. ultimas cotações, que 


“su 
o 


po: 90 d/.a 533 
A er .4 PE | 1 
na es 280100075 BU 
2580: "o! BSM SAT os 
Pião e Bro DD Baia À 
po o PASO: o 4 tio o reçe = DO-H/THTODO 7 
Hamburgo... . - 488m/d. 
—  -Genovae Napoles . . 525 3 m/d, 
Madri : “942. de . pr “ms 


1 =" 4a p -, A é 
. o 


e o 


grama de Londres que diz oseguinte: t. 
, IS E: e a "s 3 ç 3: ENeZAs 


> t 
po: 4 
4 Ed 
e + 


EB AZHL 


Eio de Janeiro 7 de junho 
É ULTIMA HORA . 


CAMBIO — Incluindo pequenas transacções effa- 
ctuadas hoje sobre Londres a 221/,, 25 5/; e 223/,d. 
papel particular, e sobre França a 418, 420 e 422 
réis, sommam os saques effectuados para o paquete 
inglez Seine: | Cs 
”* Sobre Londres cerca de 1b. 300:000 a 221% d. 
para o papel bancario e a 224/3225, 223/1922 

/8, 23 e 28 1/g d. para o papel particular. 

Sobre França cerca de frs. 1,450:000 aos extre- 

mos de 412 a 422 véis. | 


Sobre 


guinte; 


* 


r 134 SE agp Perto; . “ 

- DESCONTO—A taxa dos bancos continua a 
ser 9 p. c. Na praça ns melhores E a 
dinheiro de 81, 2 10p.c 

“ACÇÕES —Negociaram-so 
nhia do Gaz a 2258000 réis cada uma. o «o 
— “CAPE- 


ALGODÃO —Não constamvendas. 

— (Ext. do. «J. do C.do Rio de Janeiro».). 
WE Um ds" PS os da . 

»: ; ga x Vs : . ae fe “a: al os . , o po “, 

Praça de Lisboa 23 de junho 
Rendimento da alfandega grande de . 
"Lisboa de 1 a 26 de junho.,..... 303:7198988 
Idem no dia 27.......2.ccccecumss 13:6468146 


“E BIT:B665129 
vTr side ces 


o . ." “ 
pri 


“..- 


ud 


e + 


a Aids | SE tdo mctd é uia 4 E 
PARTE MARITEMA 
bye dia ” 4 “ 
vç ET : Y 
As malas para a China, fechar-se-hão em Lis- 
boa, durante o mez de julho, nos dias 3.0 19 e para 
a Indianos diaslle 26. 
Às correspondencias deverão ser franquendas 


até ús 5 horas da tarde dos referidos din.” 


- Porto 28 de junho 

Não entrou embarcação alguma. 
k o dg MD — BANDAS ne de 2 9 
PERNAMBUCO —Brigue-União, 
Varios generos. . a) JP 7a 
— RIO DE JANEIRO—Barea 8. Manoel 2.º cap. 
Rosa ditos MTE mid ro alo Aids 1 
QUEBEC — Hiate Trieano, cap. Henriques, 


+ 


cap. Sobral, 


ad 


- AVEIRO—Hiate Estrella de Caminha, mestre 
Ea SE , | no PO A fe De ra 


EM—Hiate Lealdade, mestre J 'unior, «dito. 
“SETUBAL —Hiate hol. Colibri, cap. Riedyck, 
, “ ar e Pia 


Idem 29 A 
Co ENTRADAS o 
AVEIRO, 2 dias—Hinte Cruz 4.º, mestre Ro- 
cha, sal ADE 


DD = a SPAMS O gundo 
— LISROA—HiateS, Vicente 2.º, mestre Silva, 
madeira e encommendas, ea 
E AVEIRO—Rasca Santa Maria, mestre Caindo, 
astro, MNE Ss Da Se La 

S. MIGUEL —Patacho Angrense, cap, Soares, 
encommendas, E Lv Ser. TO MORSE e; 
— BRISTOL —Escuna ing.. Queen 
cap. um vinho e cortiça. 
A Juts | 


30A— Escuna nor. Marie 
dregen, Instro. fuder 


+27 


a 


| VLAARDING-—Galeota hol. Hoophandel Zee- 
; vaart, o “4 INC AE k 
ER 4 o ed a 


“ 


ha. 


E-Vapor | 
DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. Ale- 
a Rg FW Ie Pad ncia T 


fundos é venda. 


— Um nosso amigo acaba de receber um tele- 


otras encontrgm 
25 aeções da Compa-. 
Venderam-se para os Estados Unidos. 


E ado Pra 
SÉ ho Tais 


Ed 


Louise, cap. An- | 
É e qi ” [a 


= 
dá 
- 


Cc. 


“a 


Idem 39 o Aa 
AM q Ê e 4 "| 


ENTRADAS 


“FIGUEIRA 8 dias. —Bateira Nova. Annaão 
mestre Villão, pedra de cal. 
IDEM 8 dias. —Hiato Engano, mestre Simões, 
dita. 
IDEM 2 dias. —Hiate Estreia, Ra Perico, 
ta. 
4 qd 3 dias. —Hiate Rio Douro, mestre Viceh- 
te, 


SETUBAL 10 dias. —Hiato Cruz 3.º, mestre 
Gomes, sal. 
IDEM 11 dias. —Hiate Sol Dourado, mestre 


Ganito, “sale arroz. 


IDEM 10 dias. —Hiate Novo Viajante, mestre 


Santos, dito. 
“AVEIRO 4 dias. —Hiate Jovem: Ibura, mestra 
Villão, gal, * 


IDEM 2 dias—Hiate Senhora da Conceição, e 


mestre Nnnes, dito. 

IDEM 2 dias—Hiate E' Segredo, mestre Rami- 
sote, dito. 

IDEM p) dias—Hiate S. Fr ancisco, mestre si 
va, 


cap. Moir, carvão. 
CARDIFF 6 dias—Escuna. ing. Alarm, cap. 
Langford, ferro. 
GA 60 dias—Brigue xuss. Da Capo, cap” 
Dusina linho e aduella a Álves Pimenta, | RRRItHO 


Não sahiu rh aceso alguma. 
Idem 1 de julho 
ENTRADAS 


AVEIRO 4 dias —Rasca Correio de Aveiro, 


mestre Ruivo, sal. ' 


PORTIMÃO. 11 dias -— Hiate “Novo Baptista, 


mestre Santos, pedra de cal. 
LISBOA 1 dia—Vapor D. Lai: en 
NEW-CASTLE 12 dins—Brigue ing. Ocean, 
cap. Danll, carvão e garrafas a Kendall & Jones, 
Não gabi embarcação alguma, . 


Idem ? 
“(4s 8 monas DA mun) 


Fóra da barra fica: 
Escuna à E Hoope. 
Vento N (brando) e o mar bom. 


—— eme o 
Piu 
* 


Moviihento cartela de diversos| 
portos do reino 

Caminha 24 de junho va 

Não entrou. eutp ERG alga, | 


, VIEIRA —Hiate Assumpção, lastro. 
| ES Idem 25 a 29 
- Não entrou nem. sahin embarcação pulo 


ope fps 7 Aba Ea 


BRAZIL Rene Ear] 


Rio de Santir o 


b 
E: 


Entraram n'este porto, em 3! de maio, a barca | 
Lima 1.º, procedente de Montevideu—em 4 de ju-|* 


CORREIO DE HOJE 


nho, o patacho Garrett, de Montevideu—em 5,0 
atacho Jorgense, de Montevideu em 6, barca Fo- 
| lix, do Porto. 


Sahiram do mésmo: “porto, em 29 de maio, o bri-| 


e Diligencia, para Lisboa, por Cabo Verde, em 
fio em 30,0 patacho Arabe, para o Rio da Pra- 
ta, com café—em 31,0 brigue Adelaide, para o Rio 
da Prata, com varios: generos—em 9º junho, 
barea each sara o ilha do Sal, e a dora En Eu- 


opa, para o Maranhão. | 
Pernambuco 


Entrou n'este porto, em 31 de. meio, a escuna 
tudas, de Assú, com carga de sal, 

“Sahiram do mesmo porto, no 1.º de junho,a barca 
Silencio, para o Porto, com 44 ballas de algodão, 
2624 saccos e 30 barricas com assucar, 566 couros, 
8148 meios de sola e 15 barris com aguardente— 
em 2, a escuna Emma, para a ilha de S. Miguel, 


com 139 barricas com assucar, 265 com mel e 300 


meios de sola—em 7, o patacho Marianna 2.º, para 
Lisboa, em. lastro—em o patacho Maria da: Glo- 


ria, para Lisboa n assucar e outros. eneros— |. 
em Sc “oi 5 lar a Marselha. e não q Bourdeaux, cem. con 


o briguo. Triumpho, para. o Porto, com 57 
Dallas de aa 1850 saccos com assucar e 444 
couros—em 10,0 patacho Novo Lima, parn o-Rio de 
AAnERO, com polvora e outros generos. 


Bohia - 
VE n'este porto, em 3 do junho, o pata- 


“— cho José, procedente de Santa Catharina—em 4, o 


-hinte Aguia, de Ajuda, 
Sahiu do mesmo porto, em' 29 de maio, à bar ea) 
Oriente, para o Porto, com varios generos. 
“Maranhão 


Em 31 de maio estava eurta n'este porto n bar- 
ca Maria, 4 descarga. . 
* Pará 
Em 31 de maio ficavam fundeadas n'este porto 
a barca Nova Palmeira, á carga, e a Despique, des- 
carregando. 


= 


Paguetes. do Brazii e Rio da Prata 


A chegar a Lisboa de 14'a 16 de julho, o va- 


. por francez Estremadure —de 26 a 28, o vapor in- 
glez Oneida. 

“A sahir de Lisbon em 13 ou14 de julho, o va- 
por inglez Shannon — em 28 0u 29, 0 vapor fran- 
cez RR 


Movimento mnritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


“ENTRADAS 
24 de junho. Emo Havre, o vapor Ville de Brest, 
“de Lishoa. 
23 » Em Hull,o vapor Znire, do Lisboa. 
E— : “Em Aalesund, O Socblomsten, de Se- 
— tuba 
SR Em Londres, o vapor Anne. Smith, 
de Lisboa. 
21 » Em Helvoct, o Courier; de Setubal. 
25 » Em Plymouth, o Thor,rdo Porto. |. 
, » Em asratol o Black Cat, de Faro. | 
EE qa BAHIDAS 
24 de junho, Do] Ve, 0x, or Leal, para Lisboa. 
21 à DeTardifi o “apos Lea), pa E o Porto.| 
24 * De Sywansea, o Mar Campbell, co 
Violet, para Villa Nova; Sonne, para 
Lisboa. 
21 » De Sunderland, o Trientjo, para o 
Porto. 
24 - » De Londres, o MigicieaDa para 
ay) - Lisboa. 
13 & — DeMalaga, o Eroe, para Sines. 
21 » De Barcelona, o John Neon r para 
fuso Ads Villa. Nova. tee ds 
; » De Brosmeilaw, o vapor Alexandra, 


- para o Porto. 


— de pano; 
| “holmo, para o Foro: 


Cm ta 


SWANSEA, 24 de junho, — Sahitr para E) Tuyal, IP 


o Preciosa, | 


FALMOUTH 25 de junho, Entrou é o Horten- 


se, enp. PURA O da. raciosa. 


ri . = Ms O ad aci ME = 
E 


Telegraphia elecírica | 
(Dirigido à Associação Commercial) 
, Lisboa 28 de Jbnho. 


ENTRAD AB 


BORDEAUX 9 dias—Vapor fr. Nayarre, 
“MAR DE LARACHE 9 dias—Cahique Renhor 
do. Pont : E: 
- BORDEAUX 4 dias—Hinte- Novo Feliz. 
GIBRALTAR 8 dias—F'ragata amer. Calorado. 
RIO DE JANEIRO, BA 
: See DES. VICENTE 20 dias — Vapor ing. 
eine 
o «BAHIA 48 dias—Brigue Conde. 

- STOCKHOLMO 19 dias—Barca nor. Anna. 
GLASGOW 5 dias—Vapor à ing. Vallelta. 
LIVERPOOL 8 dias—Barea ing. Sovêteign. 

t, BANDAS 

AVEIRO—Rasca Julia. 

TARO—Escuna Feliz et nós 

NANTES—Escuna fr. Favorite, Ed: 
“OLSEN— Escuna nor. Vikingen. + 
VLAARDINGEN—Galcota ai Vorwi issoreng. 

"LONDRES=Vapor ing. Thetis. 
SOUTHAMPTO ENTÉEA mg. Seine.- | 
ILHA DE 8. VICENTE E PORTOS DO BRA- 

ZIL—Vapor fr Navarre. 


NEW-CASTLE 10 dias—Escuna ing. Osprey, h 


EA 
e] 


A, PERNAMBUCO 


Idem 29 hm ad 
ENTRADAS 
| | HULLE HAVRE Já dias — Vapor Leal, 
' CALMAR 26 psp guêc. Gottfried. 
É GIBRALTAR 3 dias— apor. de guerra amer. 
watara 
CONSTANTINOPLA E ARGEL 14 dias Va: 
por Fuadee 
RIO. GRANDE DO SUL 108 dias — Patacho 
ing. Medae. 


ANTIDAS 
ILHA DA MADEIRA. Patacho MArenEios 
ILHA DE 8. MIGUEL —Lugre fa 
BAHIA—Brigue Anna. Es 
Idem 30 | 
: Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 
PORTO—Vap or D. Luiz. 
FIGUEIRA—Br igue ing. Terra Nova. 


EA Kem. sai 2 de é Sulho, 


“DEMERARA 42. dana — E Pepe ing. Hafio- 
Eaton. . 
SWA NSEA 18 dias—Polaea ital. Candida. 
- 8. MIGUEL 10 dias—Patacho Fafel. 
ILHA TERCEIRA 20 dias—Barca, transporte 
Mastandio de Mello. | 
SANIDAS / 


— Vapor de guerra amer. Prolie, . 
— Vapor de guerra amer. Ticonderoga. 
— Ranço de guerra amer. Canandaigua.. 
ata a vapor amer. Colorado. 
ALGAR E—Vapor Victoria. 
GIBRALTAR-Vapor i img. Valeta. 
HUELVA-—Barca ing. Jacob Hatfield. 
RR Lishoa. 


e om 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


Caro METEONOLOGICO DA ESCHOLA | MEDICO- 
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Lisboa 4 de julho 
| (Corresp. part. do «Commercio, do Porto») 


E' fôra de duvida que- S. M. el-rei D. 
Luiz. porte de Lisboa na quarta-feira 3 do 
corrente, como por vezes tenho dito. 

O embarque deve ser ás 10 horas da ma- 
|nhã, partindo as galeotas reaes do caes de 
Belem. - 

Diz-se geralmente que ». M. yai direito 
a Bourdeaux e d'alli segue 4 Suissa, onde & se |: 
acha actualmente sua augusta esposa. 
— Dizia-se tambem ás 4 horas e meia para | 
as D d'esta tarde que o snr.. Sergio tinha ido | 
ao paço observar a S. M. a conveniencia « de 


sequencia-dos ventos: contrarios que : actual-| 
mente correm no golpho de Biscaia. 


Gar 


| - Não sei, portanto, quaes « dos. fra tds 


escolherá: el- io se “ha, tempo ] 


lordens em contrario ás is que fm dad sei o Etepl 


“|eimentos de EE ati adoro da ei-| 


ondo-se que S. M. iria a Bo 
já RP, senhor ER D. Au- 
gusto vai em companhia de seu augusto ir- 
jmão. 

Ao serviço de S. M. vão os snrs. D.Luiz 
de Mascarenhas e Folque Possolo, e ao ser- 
viço de S. A. o snr. D, Manoel de Souza 
Coutinho. 

O medico dos renes viajantes é o snr. 
conselheiro Magalhies Coutinho. 

Commanda a esquadrilha real o snr.corr- 
selheiro Sergio, vie-alminento o ajudante de 
el-rei D. Luiz. 

Na «Estephania», que vai de estado | 
maior à el-rei, vão os srs. Carlos Bento da) 
Silva, conde da Taipa, barão de Kessler c 
seu filho. O primeiro e os dous ultimos ti- 
veram passagem por favor real. 

S. M. ce A. vão a bordo da «Bartholo-| 
meu Dias». 

S. A. R. o principe D. Carlos e seu ir- 
mão o snr. infante D. Aflonso Henriques, | 
durante a ausencia de seu pai, vão habitar o 
palacio de Belem, ficando ambos entregues 
aos cuidados e desvellos da nobre condessa 
de Villa Real. 

S. exe." o snr. cardeal patriarcha foi ao 
| palacio da Ajuda despedir-se de S. M. 

Sobre o juramento que o Senhor D. Fer: 
[nando deve prestar como regente do reino, 


durante a ausencia de sen augusto filho, diz- 


se que S. M. o prestará perante o conselho 
de Estado, que pois d'isso será publicada 
[uma proclamação dirigida ao povo pelo re- 


gente, reservando-se para mais tarde o jura-| 


mento perante os corpos legislativos, segun- 
do o artigo 96 de aceordo com o. 76 da 
Carta Constitucional da monarchia. 

Foi hontem espalhada com grande pro- 
fusão uma proclamação assignada-— por par- 
te da secreta junta de segurança publica (?) 


Á VISTA |—convidando o povo a reunir-se hoje no 
De St. Mayes, o Familien, de Stock- 


largo da Ajuda, proximo do palacio real, 
a fim de se nomear uma commissio para ir 
edir a el-rei que não saia do paz. 


mento e é tio conhecido o individuo que se 
acobertou com à extravagante assignatura 


[de uma junta que ninguem conhece e de| 
| 


que ninguem ainda fallou, que ninguem se 

[apresentou no largo d'Ajuda, nem mesmo o 

| proprio auctor da proclamação ! : 
E" bom que o povo vá dando a conle- 


|cer que não está disposto a ser ludibriado 
| cedente do Rio Grando do Sul. 


por um homem sem authoridade nem pres- 


1a serio. 


- Nos paizes livres, como o nosso, appare- 


cem muitas vezes d'essesa Dulcamaras» po- 


os meios licitos e ilícitos para pescarem nas 


aguas turvas, são obrigados a sumir-se para | 


nunca mais. ninguem os vêr nem. mesmo ou- 


“|vir fallar delles! PS va ft: 


E' o que ha-de acontecer a ao individuo] a 


-- | que mo refiro, que como outros meetinguei- 


ros suspeitos se tem retirado da circulação. 
Foram hoje sanceionadas: algumas das 
leis, ultimamente votadas pelas côrtes. 


| escrivão de. paz do districto de Touguim, co- 
jmarca de Monção. 


[praça um pequeno largo, que será o ponto 
|de irradiação de muitas ruas que se dirijam 


- | Penha de França. 


tigio e que está muito longe de ser tomado | 


liticos, que. depois de terem esgotado todas 


—— o cio 


“O snr 
Am anUanaS: da secretaria da presidencia da 


“| Relação de Lisboa, foi nomeado para 6 lu- 


gar de official da, secretaria da procuradoria 
[régia junto da mesma Relação, 
O snr. José Carlos Monteiro foi nomeado|: 


contador e distribuidor do juizo de Ro | 
e [da comarca de Moncorvo. 


O snr. Jacintho Domingos Souto foi no- 


|meado escrivão de paz do districto de Gon— 
[tinhães, no julgado de Caminha, comarca de 
| Vianna do Castello. 


O snr. Manoel Antonio Dias foi E onndo 


Falla-se em que o nosso governo recebe- 


| va uma proposta de diversos capitalistas es- 


trangeiros que estão dispostos a fazer um 
emprestimo à Real Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes, mediante certas Ba 
rantias. | 

Ignoro | quaes as condições da proposta e 
|que garantias são exigidas para o empres- 
timo. 

Tambem se diz que os accionistas d'a-| 


|quella companhia, residentes em Paris, aguar- 


dam a presençe de S. M. n'aquella cidade 
para lhe pedirem que tome em consideração 


[as consequencias de uma fallencia, que éin-. 


fallivel se o governo portuguez não alterar 
a resolução que tomou, e de que eu já dei 
Ena aos leitores. . | 
E” certo que o Senhor D. Luiz respon- 
derá como cumpre a um rei constitucional, 
que tem ministros em quem confia e SAS 
os quaes peza a responsabilidade que as leis 


Imarçam. 
A commissão dos melhoramentos da ca-|P 
| pital continua activamente os seus trabalhos 
je já tem pronta mais-tres folhas contendo 
os seguintes projectos: — À substituição do 
[bairro da Mouraria por outro, traçado se- 


gundo as regras da boa hygiene e os pre- 
ceitos da lei de dezembro de 1864, incluin- 
do o projecto de ruas largas e de facil aeces- 


so no sitio denominado Colleginho, por onde | 


se possa communicar com as avenidas da 


| parte posterior do Castello de S. Jorge. 


O projecto de regularisação da praça do 


populoso da cidade, como para o de leste e. 
oeste, projectando-se pouco ao norte d'esta 


em todos os sentidos para fóra da cidade. 

O projecto de uma rua que passando pe- 
lo poente da igreja da Graça atravesse o si- 
tio da Senhora do Monte e Cruz dos Quatro 
Caminhos, seguindo n'essa direcção até*á 


— O traçado de uma rua, com 20 me- 


“|tros de largura, que partindo do angulo nor- 


deste do mercado da praça da Figueira, con- 
duza em dous alinhamentos rectos de proxi- 
mamente 2 kilometros-á antiga estrada real 
de Sacavem, indo entroncar n'esta estrada 
perto do convento das freiras de Arroio. Fa- 
zem parte d' esta | grande ruy a “actual rua 
Nova da Palma, bem como o sem Prolonga- 
ento até ao largo do Intendente. 

rua corta todo o terreno Itivado 
que. RD to da rua Direita dos Anjos, lo- 
cal. este em que se projecta um novo bairro 
para a. belleza e regularidade do qual muito 
concorrerá o seu pRiueno declive e facil 


acquisição. 
ai ição E AE 


dade. 

Ha tambem outros projectos de um bair-| 
ro novo nas terras do Árco do Cego, de um 
bairro de operarios, de dormidas, jerojas, 
layadouros publicos, largos para feiras ete. 

Na sexta feira foi S. M. elsrei assistir À 


festividade do Coração de Jesus no conven-| 


|to da Estrella, achando-se presentes os mem- 


bros do gabinete, olliciaes móres, commen-— 


dadores etc. “ 

De tarde sahiu a procissão do Coração 
de Jesus da igreja de Jesus. 

Ia com muita decencia ce muito vistosa. 
Levava 16 andores, 25 anjos e 1 bandas de 
musica. Entre os anjos iam alguns pretos. 
Em tres andores, um d'elles o de 8. Bene- 
dicto, pegavam irmãos de côr preta. 

À concorrencia de povo nas ruas por on- 
|de passou a procissão foi extraordinaria, Em 
alguns sitios o transito era impossivel, como 
aconteceu proximo da Patriarchal Queimada 
e onde está estabelecida a feira que antiga- 
mente se fazia no largo das Amoreiras. 

Durante estes tres ultimos dias santifica- 


dos os lisboetas desertaram para o campo c| 


para as provincias, graças ao caminho de 
| ferro. 

Em Cintra, na vespera e'dia dê S. Pe- 
dro, estiveram milhares de pessoas da capi- 
tal. é 

Aqui, em Lisboa, n'esses dous dias o ca- 
lor exa de uma extraordinaria intensidade, 
e bem fez quem pôde fugir-lhe, indo respi- 
rar o ar puro e livre dos campos. 

No lugar competente encontrario os lei- 
tores O telegramma que fiz expedir com no- 


ticias do Brazil, e na correspondencia do Rio 


as acharão mais desenvolvidas. 

Infelizmente as noticias do theatro da 
guerra nada adiantavam. 

Chegou a barcã «Martinho de Mello», 
vinda de Cadix, e que tinha ido buscar os 
emigrados hespanhoes, que estavam nos Áço- 


|xes e que quizeram aproveitar-se do indulto 
“Teve tão pouca importancia esse docu- | 


real, 

Acham-se fundeados presentemente no 
rio Tejo a fragata «Colorado», os vapores 
«Ticondiroga», «Canandagua», «Frolic» e 


«Swatarer», todos navios americanos. À bor-| 
do do «Colorado» vem o contra-almirante 


Goldsbororgh. 
Entrou arribado com falta de mantimen- 
tos e aguada o patacho inglez «Medoe» pro-| 


São considerados portos inficcionados os| 
de Alexandria, Rio de Janeiro, Rio Grande | 
do Sul, os portos do Rio da Prata, os dare-| 
publica do Uruguay, os do Mexico, ilha de 
Cuba, S. Domingos» no Haiti, Demerara, 
Guyana hollandeza e os da Sicilia, 
“Suspeitos :—Portos do Adriatico, excepto 
os quo pertencem á Italia e fe Já foram 
declarados. limpos, Girgenti, Catanea, ilhas 
Barbadas, ilha do Porto Ricco, ilha Marti- 
nica, e todas as mais do archipelago das 


Antilhas, os portos das provincias da Lom- 


Rara, de ia ma € de apoiam: 
ER ! y Mv. 


Espalhou-se que o digno par do reino | 


Luiz Augusto Rebello da Silva fôra agracia-| 
do como titulo de conde do Valle; é porém | 


infundado este bonto, 


pol ES PREES Lobo Freire, || 


ra, diversas |5 
a AURA 1 


“EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 30 de junho, de P 


riz de 29, de Londres de 28, do Havre e ia 


Bruxelas de 27. 

“ROMA 260 Padre Santo presidiu a um 
consistorio no qual deu a purpura ao arce- 
| bispo de Sevilha. Pronúnciou uma allocução 
em que disse que a união dos bispos com o 
vigarario de Christo demonstrava a força da 


| Igreja catholica. Confirmou a condemnação 
dos erros já assignalados no «Syllabus». Ma-| 


nifestou desejos de convocar um concilio ecu- 


|menico quando se apresente occasião fayora- 


ve. 
FLORENÇA 26 — Em consequencia da 
suppressião- dos grandes commandos milita-| 


res, Lamarmora pediu a sua aposentação. | 


| ESPECTACULOS 


PARIZ 27—0s periodicos publicam uma | 


Consta que Cialdini pediu a sua demissão. 


carta dos deputados Picioni e Morin, propon-. 


do que se abram subscripções em favor das| 


familias do Schleswig expulsas pelo governo 
prussiano. Diz a «França» que esta carta 
será bem acolhida. 

FLORENÇA 27— E” falso que Cialdini 


pedisse a demissão, e o rei não admittiu o| 


pedido de Lamarmora. 
ROMA 27—0 episcopado catholico reu- 
nido em Roma assignou hoje uma: exposição 


ao Pontifice, adherindo completamente aos| 


sentimentos e desejos consignados na allocu- 


|ção que leu Sua Santidade no consistorio de 


hontem. 

Assistiram ao consistorio 450 prelados, 
entre cardeaes, patriarchas, arcebispos e bis- 
Os. 

PARIZ 28 — Falleceu o principe de La 
Tour e Taxis, marido da princeza Helena da 
Baviera e cunhado da imperatriz da Austria. 

LONDRES 28 — Diz a imprensa minis- 
terial que é necessario declarar a guerra à 
Abyssinia para libertar os prisioneiros ingle- 
zes. 

BERLIM 27—0: «Boletim- das leis» pu- 
blica o decreto real que promulga a Consti- 
tuição da Allemanha do Norte. Entrará em 
vigor no 1.º de julho em toda a monarchia 


| Campo de Sant'Anna dando-lhe communica- prussiana, e nos territorios que fazem parte 


Ições faceis tanto para o lado do sul, o mais] 


da Confederação. 

PÁARIZ 28—0 governo turco respondeu] 
4 ultima nota collectiva das grandes poten-, 
cias que se a insurreição de Candia não for 


| sulfocada no praso de um mez, a lucta não 
| continuará. O govemo tomará as necessarias| 


disposições para a solução da questão. 
PARIZ 29—0 «Monitor» de hoje diz 
que o sultio chegará ámanhã a Pariz; 
As noticias do Perú anuunciam que o di- 


'ctador Prado, fundando-se na situação do 


paiz, minado por conspirações, tinha pedido| | 
ao congresso que terminas: e as sessões, in- 
vestindo- -0 fejaças ge cu lado dictatoriaes |. 
para a vernaçã arepubica 

O congresso não espondeu logo d. pet) 
ção de Prado, porém decidirá brevemente, 
ROMA 29—A festa para a csvoniaa 
varios santos e do centenario de S. Pe- 
ro celebrou-se com a maior solemnidade. 


E 


“Assistiram 4 ceremonia mais de cem mil es- 


trangeiros. Formavam a procissão, desde 0 
palacio do Vaticano até á basilica de 8. Pe- 
dro 45 cardeaes e 420 bispos. 

Sua Santidade foi elhido em toda a| 


parto com as mais enthusiasticas. demons-| 
trações de adhesio e de respeito. Verificou-| 


se a ceremonia sem nenhum disturbio, | 


2a B H IA 


Ão Commercio do Porto 
(Do 'seu correspondente) 
Lisboa 28 às 2 h. e 20 m. da tarde. 


O paquete do Brazil não trouxe 
noticia algumá âcerca da guerra com 
o Paraguay. 

No Rio de Janeiro havia grande 
movimento popular, tendo já havido 
um serio confiicto com a tropa, de que |' 
resultou morrerem dous soldados e 
dous populares, tudo motivado por as 
quthoridades não quererem prender 
tres irmãos que tinham em careere 
| privado uma irmã. 

O ministerio foi fortemente inter- 
pellado a respeito destes tumultos. 

Foi eleito presidente da camara 
electiva o snr. Francisco de Paula 
Silveira Lobo. | 

Os ministros apresentaram varios 


velatorios. O ministro da fazenda acon-| 


selha a reduceção nos juros da divida, 
externa de 5 para 4 !/a p. e. Esta lem- 
brança foi mal recebida. 

Cambios sobre Londres 22 // a 22 
Sha | 

Acções do Banco do Brazil 1854000 
e do Rural 13844000 réis: 

Apolices 89 90. 


| DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Madrid 27 às 2 h.e 15 m. da manha 

ROMA 26-0 Papa deu, no con- 
sistorio, o barrete de cardeal ao ar- 
cebispo de Sevilha; e no discurso que|| 
pronunciou disse que a união dos bis-|. 
pos com o vigario de Christo mostra 


a força da igreja catholica e confirma,| 


a condemnação dos erros assignala- 
dos no «Syllabus»; e exprimiu o de- 
sejo de convocar um concilio ecume- 
nico logo que se offereça occasião op- 
portuna. 


Madrid 2745 2h.e1óm. da tarde 
FLORENÇA 26--lim consequencia | 


|da suppressão dos grandes comman-|' 


dos militar es o general Lamarmora. 
pediu a sua reformãá; e corre o boato 
de que o geneaal Cialdini apresentou 
a sua demissão. 


Madrid 1.º de julho às 2he6m. da 
— tarde 

ROMA 290-As festas da canoni- 
sação e do centenario de S. Pedro fo-| 
ram celebradas com a maior pompa. 
Assistiram a esta ceromoúia 45 car- 
deges, 420 bispos e mais de cem mil 
estrangeiros. O-Papa foi muito accla- 
mado. 


Madrid das julho ás 11 h. e 6 m. da| 
manhã. 

PARIZ 1-0 Sultão chegou hontem 
aqui às 5 horas da tarde. Espera- 
vam-n'o na estação do caminho de 
ferro o imperador, o principe Napo-| 


NO) CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO. 


n.º 103, o favor de o mandar entregar 


[leão, os ministros e grande numero 
de personagens. A recepção foi mui 
sympathica e a multidão immensa. 

À Um telegramma de Vienna de 30 declara que bem falso e caviloso é o 


q Pereira da Costa Paranhos, em 
resposta ao contra-annuncio de João Ri- 
beiro de Figueiredo n'este jornal n.º 145, 
plra- 


de junho annuncia que o imperador|siado do contra- annunciante. Que entende 
Maximiliano fóra executado. Este te-|nada dizer ao snr. Figueiredo, mas sim que 


legramma é aqui considerado. como jainda se julga seu credor por 


sem fundamento. 


-——+ 


BOLSA DE LONDRES 1 — Gon-| 
solidados inglezes 94 !/;—S3 p. e. por- 


tuguezes 42 3/4. 


BOLSA DE PARIZ1 28 p. c. fran- 


cezes 69,254 !/a p.c.99. 


BOLSA DE MADRID 1 Consoli- 


dados hespanhõos: 34, o — differidos| 
82,70. 


Terça-feira 2 de julho 
8. JOAO. — Companhia do Gymnasio.— TT réei. | 


ta de assignatura,— A 1.º representação da contedia 


em 3 actos—O SUPPLICIO DE UM HOMEM —A 


| 2 representação da comedia em 1 acto— A UR- 


DEM LO RESONAR.—A" 9 horas. 


Alfandega do Porto 


O pagamento do juro das inscripções com- 
prehende desde o 1.º do corrente as re- 
lações de assentamento até o n.º 2:000 e to- 
dos os recibos de coupons. 


Alfandega do Porto 


EDITAL 


Antonio Correia Heredia, director da alfan- 


dega do Porto, ete. 

E saber que tendo-me requerido José 
ohen lhe permittisse despachar 1 bar- 
rica, marca J. C., contendo carbonato de 
soda refinada secca, vinda de Hamburgo no 
navio «Paradais», c. m. 287, de que se lhe 
desencaminhou o respectivo conhecimento, é 
pelo presente chamada, na conformidade da 
lei, toda e qualquer pessoa que se julgue com| 
melhor direito á dita barrica, para quê a ve- 
nha reclamar perante mim, no praso de 10 

dias, findos os quaes concederci despacho. 
E para constar mandei passar o presen-|n 


te e outros de igual theor, que serio afiixa- 


dos nos lugares do estylo. 
Alfandega do Porto, 1 de julho de 1867.| 


— E eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão, | 


o subscrevi. 
— Antonio Correia Her di 
(2840) 


Massa de Pano Fer nandes de Mello 
“Quimarães” 


gem diefsda provisorio da massa fallida | 
ides de Melo Guimarães. 


de Paulo Fer 
faz saber a todos os enrs. credores d'esta 
| massa que está assignado o dia 10:do cor— 


rente julho, para, pelo meio dia, se reunirem 


no Tribunal do Commercio, a tim de delibe- 


rarem sobre a verificação de creditos e mais | 


Puga legaes. ento RR 
ae) solicitados es 
E prgue José Man “ques t 


e 
eis gado) 


Danda E 


“Ra = 
PP 


ud Et. .t 


“ De grande porção de mobilia de diversos 
dnhoadiantoo e por conta de quem pertencer 
EM reserva alguma noarmazem de agencia, 
? ua de Santa Catharina n.º 153 a 155, 


sexta-feira O de julho, ás 10 horas da manhã, 
|e continuação ás 4 da tarde. Consta em parte 


de cadeiras e sophá estofado, guarniç ão de 
sala de oleo quasi nova, cama á franceza 
com colxões, tremó de mogno, guarda-ves- 
tidos, commodas, lavatorios, mezas, uma 


cosmorama com muitas vistas, uma aleatifa 
de sala, córtes de vestido, ditos de casimiras 


para calça c outros muitos objectos que estarão | 


patentes no acto do leilão. 


EDE-SE à pessoa que achasse um papa- 
gato com uma argola n'um pé, que fu- 
giu na tarde de 28 p. p. da rua de 8. João 
na 


(2845) 


(2887) 


mesma casa, 


Para liquidar 


“VINHO VERDE PURO 


O ssteiar 6 pipas que existe no ar-| 


mazem da rua da Ferraria de Baixo, d'es- 


ta cidade, a preços favoraveis, desde 165000 
até 185000 réis por 534,24 litros. (2821) | 


Flor de enxofre de Brandrams 


PELGUEIRAS & Baltar continuam a ter 


o seu deposito de flor de enxofre de 


Brandrams de superior qualidade, no Sal- 
gueiral da Regoa, em casa de Joaquim Anto- 
nio Gonçalves. (2848) 


Enxofre Brandrams 
ENDE-SE na rua da Alfandega n.º 7— 
1.º andar, (2836) 


ATTENÇÃO 


OSE” Correia Saraiva, em Santa Catharina 
n.º 54, tem á venda um variado sorti- 
mento de calçado, assim como faz por me- 


| dida pelos preços os mais baratos que se póde 


encontrar. (2951). 
Casa para alugar 


A rua do General Torres em Villa Nova 

de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 
Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa) 
Vista, com agua de bica, tanque para lav ar; | 
e com os jar dins ou sem elles. Esta proprie- 
dade com entrada tambem pela rua Direita, 
para onde tem um mirante, é uma das mais 
bem situadas pela proximidade em que está 


da cidade, sobre a qual e sobre o rio tem, 


lindos golpes de vista. Concedese licença 
ao inquelino para passcar pela quinta, e 
tracta-se do ajuste na rua dos inglezes n.º 


60—1,º andar. 
NOVIDADE 


YUARNIÇÃO de FR para vestidos, 
chitas françezas, cassas de algodão e 


lizinhas proprias para a estação, contas e yi-|. 


drilhos para bordar casacos, leques e mais 
fazendas. Tudo da ultima novidade em casa | 
de Désiré Rabir, 92, rua de Cedofeita, 1.º 
andar. (2370) 


IQ 


* tações necessarias para ajudanta de um - 


de seu. ajusto na rua «do Loureiro n.º 2. 


1 |) 
o 4 qd 


sortido em linhos, 


(2527) | 


uantia bas- 
tante crescida. E' igualmente falso o ter-me 
negado a saldar contas com o snr. Figueire- 
do; pelo contrario o snr. Figueiredo é que 
a Isso se não tem prestado, obrigando-me a 
provocal-o, pois foi por via do mesmo que 
eu fiz inserir neste jornal o annuncio, cha- 
mando toda e qualquer pessoa que direito ti- 
vesse a haver de mim qualquer quantia, no 
praso de 10 dias, a fazer as suas reclamações 
(na rua Fernandes Thomaz n.º 315) que 
sendo justas seriam embolsadas. O snr. Fi- 


|gueiredo até hoje ainda as não apresentou 


no lugar marcado pelo annúncio; mas no seu 
doloso contra-annuncio diz que só nos tribu- 
naes espera por meio de acção competente 
ser embolsado, 

Rogo, pois, ao snr, Figueiredo se não 
demoro em apresentar em juizo suas: contas 


| para provar-se a quem direito tiver, na certeza 
"| de que só em Juizo lhes tornarei a responder, 
| não voltando mais 4 imprensa Ea tal fim. 


Porto, 2 de julho de 1867. 


a 


(2846) 


[PRECISA BE dor Tomem habitado para 


armazem de vinhos, que saiba de cosinha. 


|e café, e um rapaz de 12 a 13 annos com 
| alguma prática de loja de pezo ou outro ne- 


gocio, e que deem abonações. Os preten- 
dentes dirijam-se á rua de Santo Antonio 
n.º 907 a PIT. - (2843) 


JFPFERECE-SE 1 uma Tiara com habili- 


collegio; quem precisar falle na rua Chã n.º 


52—1.º andar. (2824), 


| À LUGA- -SE uma grande e AS decente 
propriedade na rua da Fonte Taurina 

Not? 20 e 22. apr 
Tracta-se com Manoel de Pinho Teixeira 

na mesma rua n.º 15, (2847). 


| Auca -SE os altos da casa n.º 84, na 


rua Chã, que contém 4 andares: tracta-se 


(2844) 
DESAPEAREOET da rua do Bomfnr nº 


41 um cãosimnho pequeno de caça, branco, 


Por a pretas, e dá pelo nome de «Boce- 
: quem 0 pasa receberá alviçaras. 
rd (2841) 


Fabrica de chapéus de palha de Hlalia 
A. CASALINE | 
“SANTO ILDEFONSO N.º 4E6. 


| NºESTE novo estabelecimento encontra-se 


grande sortimento de chapéus de palha 
de Italia, como tambem palhas, guarnições, 


| bordaduras de palha clinas e tranças phanta- 
sias proprias para chapéus de visita. | 
N. B. Na mesma fabrica lavam. se e 


poem-se 4 moda chapéus de toda a qualida- 
de. Tanbem se encarrega de qualquer en- 
commenda no seu genero, a qual faz com a 
maior. brevidade. Preços. reduzidos. ps 
(2219) 


Petroleo refinado 
A 80, “90 ED 100 RÉIS o QUARTILHO 


UA. de D. Maria 28, 29; “Carmo, 15; 
é Batalha, 38. (1518). 


“De osito de relógios 
FRANCISCO José de Faria, na rua de D. 
- Pedro n.º 24, tem sortimento derelogios 
de ouro c prata desde os mais baixos preços 


até qualidades mui superiores, das melhores | 


? fabricas da Suissa, Tem tambem relogios do 
ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin— 
son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. 
Caixas de musica de preços e tamanhos 
variados; relogios dê parede e de mesa, fran- 

cozes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 


mentos para relojociros. 
grande meza de jantar, louças, er ystaes, um by j 


Recobe tanhem encommendas de quaes- 
quer AGE pEçE especiacs, (2132) 


* BARROS  - 


126, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


ECEBEU hoje um sortido de fazendas 
proprias da estação sendo Pekin, Hilda, 

Gy psy, Jacquard, Mousse, ultimas novidades 
de Pariz, assim como tém um grande sorti— 
mento de chailes de'merino preto a principiar 
em 25000 réis, chitas largas agora chegadas 
para 150 réis o metro. Continua com o seu 
que tudo vende com 


(27 35) 


ho primeiro barateiro tb Porto sem 
competidor ” 
31-RUA DE CEDOFEITA—35 
Esquina do Carregal. 


CABA de receber bonitas cassas pintadas 
para vestidos, largas, a 120 réis 05 0,66 
centimetr 05; cambraias com preguinhas pa- 
ra corpetes, de senhora; meias para senhora; 
piugas cruas e de cores, para homens; sapa- 
tos de pellica desde 240 réis; gr ande sorti- 
monto de fazendas do là e lie seda pata ves- 
tidos, por preços muito baratos; glacés pre- 
tos » 15000 réis 0s 0,66 centimetros; slenç asgdo 
linho com haha de côres; grande sorti- 
mento de chailes para a estação, por preços 
reduzidos; ditos de merino pretos, ' desde 
29000 réis para cima; bretanhas de linho a 
220, 260 e 320 réis o metro e mais preços; 


pequena CORTA IEANdOs 


[gr ande sortimento de casimira s baratas; tiras 


e entre-meios bordados; leques do madeira; 
linhos para veetidos a 220 réis o metro; 
suarda-soes brancos para homem a 15600 
réis: ditos para senhora-a 18000 réis; peitilhos 
de bretanha de-linho desde 200 réis para 
cima; cortinas bordadas e muitas fazendas 
da moda, tudo por preços de barateiro. 
(2731) 


Novo estabelecimento 
| À NTONIO Caldas Ferreira tendo tomado 
conta da doceria da D. Marianna, na rua 
de Bellomonte n.º 23, defronte do Banco Lu- 
sitano, faz publico que além do sortimento 
de doces, vinhos, cervejas inglezas e nacio- 


|naes e outras bebidas, e geletina de mão de 


vitella, tambem tem tabacos e bilhetes de 
loteria: 0 que tudo vende por commodos pre- 
ços. O mesmo se encarrega de toda é qual- 
quer encommenda que-se lhe faça. 


; 1 ria 


ATTENÇÃO. 


LUGAM. SE os altos So casa nº TA 19 
“A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 

fender falle na mesma todos os dias das 10 
horas da manhã às 3 ne tarde: (2774) 


4 E 


pe. om 


“ter feito ha mais tempo, 


fructos, 


nenhuma terá em contractar. 


Convite 


Os typographos e impressores da officina 


do snr. Antonio José da Silva Teixeira, 
para commemorarem o 1.º anniversario do fal- 
lecimento do seu bom collega e insigne ty- 
pographo Joaquim de Barros Vasconcellos, 
mandam celebrar âmanhã, pelas 6 horas da 
manhã, na igreja dos Terceiros do Carmo, 
uma missa pelo eterno descanso de sua ala, 


“à qual assistirão. Convidam para este veli- 


gioso acto os seus collegas das mais typogra- 
phias e amigos do fallecido. (2830) 


" Agradecimento 
5 pes Pereira Marques, Manoel Gomes dos 

Santos Lima e Bemardo Pinto de Car- 
valho, summamente penhorados pela honra 
que receberam da irmandade de Nossa Se- 
nhora da Conceição, da freguezia de Santo 
Ildefonso, e de todos os ill.”º* snrs. que 80 
dignaram assistir aos responsos de sepultura 
que tiveram lugar no dia 25 do mçez pas- 
sado na dita igreja por alma de sua presa- 
da esposa, filha e comadre Amelia de Lima 
Marques; lhes segnificam o seu eterno reco- 
nhecimento. (2826) 


E e bt do, SA DT ASS EC ES ES E: 

ANOEL Vieira de Andrade e Manoel 
Felizardo da Silva, agradecem por este 

meio às pessoas da sua amisade que honra- 


ram com a sua presença os responsos de se-| 


pultura. que, por alma de sua presada mãe 


e irmã Narcisa Rosa de Mello Andrade, ti=|7 


veram lugar na noute de 21 de junho, na 
igreja do Carmo. | (2829) 


| JOAQUIM Rodrigues da Silva agra- 


dece a todas as pessoas que so dignaram 
assistir a0s responsos que tiveram lugar na 
noute de 20 de junho ultimo, na igreja dos 
Terceiros de 8. Francisco, por alma de sua 
mãi Anna Roza, pedindo desculpa de o não 
(2842) 


Anna Ama- 


v Maria Maxima da Silva, D. 


D. lia da Silva, Antonio José da Silva, | 


conselheiro Joaquim Vellozo da Cruz e dr. 
Francisco Vellozo da Cruz, extremamente 
penhorados pelas provas de interesse e con- 
sideração que receberam dos ill.” e exc.mo* 
gnrs. que honraram com a sua assistencia no 
dia 16 do corrente o responso de sepultura 

or alma de seu presado irmão e cunhado o 
snr. José Antonio da Silva, e que por este 
motivo lhes fizeram visitas de pesames, véem 
por este modo repetir seus agradecimentos é 
renovar os protestos de seu reconhecimento 
e gratidão. (2794) 


ESSAS ENS SEER 

NTONIO da Fonseca Monteiro e Bernar- 
£A. dino J. de Carvalho, extremamente pe- 
nhorados pela honra que receberam de todos 
os ill.mos snrs. que na noute de 17 do cor- 
rente, se dignaram assistir aos responsos de 
sepultura por alma de sua presada filha e so- 


brinha Angelina da Fonseca Monteiro, na| | 


igreja de S. Nicolau, lhes significam seu eter- 
no reconhecimento. 


FER vs AA E 9 io S 
rom e ei e Sp x 
, F A PA CEA SAIS a O 


(JUSTODIO Ferreira Barbosa, de 


artigo. 
Porto e paços 
de 1867. 


do concelho, 1 de julho 


O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2838) 


RS sm A Ltd E A area o 

sociedade que existia entre Francisco 
A Monteiro Machado e seu filho Francisco 
Monteiro Machado Junior, que girava só de- 
baixo do nome individual de Francisco Mon- 
teiro Machado, foi dissolvida de commum 
accordo entre os socios por escripto particular 
de 14 de março do corrente anno que se acha 
registado no Tribunal Commercial de Lame- 
go em data de 16 do mesmo mez, ficando 
pertencendo ao socio T'rancisco Monteiro 
Machado Junior todos'os haveres sociaes na 
forma constante do dito contracto de dissolução 
de sociedade e nos termos do mesmo. 

Porto, 25 de junho de 1867. 

Francisco Monteiro Machado Junior. 

(Segue-se o reconhecimemto). (2827) 


O 

ICTORIO do. Nascimento Pinto. Neves, 
V morador na cidade da Bahia e rua Di- 
reita do Palacio, imperio do Brazil, de novo 
faz publico, conforme os annuncios já feitos 
n'esta cidade do Porto, no anno de 1846, 


“nos periodicos seguintes :—no «Nacional» de 


97 do-agosto n.º 77; no dos «Pobres» n.º 
178; no «Gratis Jornal de Annuncios» n.º 
1020; no anno de 1849, «Ecco Popular» n.º 
12, 15 e 19; no «Nacional» n.º 236, 244 e 
250; no «Periodico dos Pobres», no Porto, 
n.º 244 e 251; no anno de 1850, no «Na- 
cional» n.º 221; no «Gratis» n.º 4223; no 
dos «Pobres», no Porto, n.º 226, que ne- 
nhuma pessoa contracte a respeito da quinta 


" . 


Nf ANOEL Emigdio Dias de Oliveira, da 
aid. cidade de Lisboa, e Fortunato Chamiço 


- 
Ea 


7 Mi : 
' 
EAR 


“Junior, como procurador bastante de Antonio 


Maria de Magalhães Junior, da cidade do 
Porto, socios da antiga firma Antonio Maria 
de Magalhães Junior & C.* que geriu nas 
duas referidas cidades, fazem publico que 
achando-se de facto extincta a referida firma 
desde o 1.º de janeiro do corrente anno, foi 
com tudo dissolvida, distractada, e reciproca- 
mente saldadas as contas da mesma sociedade 
entre os dous referidos socios, por escriptura 


publica celebrada na nota do tabelião Antonio 


Abranches Coelho, aos 25 do corrente mez 
de junho, ficando os activos e passivos das 
duas referidas casas pertencendo os d'esta 
cidade ao ex-socio Oliveira e os da cidade 
do Porto ao ex-socio Magalhães Junior, o 
que se faz publico para todos os aíffeitos de 
direito e especialmente dos prescriptos no 
artigo 720 do Codigo Commercial portuguez. 
Lisboa, 27 de junho de 1867. (2852) 


O abaixo assignado faz publico que a quinta 
de Eiras em Santa Cruz do Douro, per- 
tencente ao ill.=º snr. Anastacio de Almeida 
Pinto Ribeiro e Lemos se acha hypothecada 
por escriptura publica ao annunciante, e por 
isso se alguem quizer fazer algum negocio 
com a dita quinta, primeiro deve ser desone- 
rada da dita hypotheca. 
Porto, 27 de junho de 1867. 
Manoel Joaquim da Fonseca. 
- (2822) 


“ Banco Nacional Ultramarino 
DE “ordem do snr. presidente da assembleia 
=? coral é convocada a terceira reunião 
ordinaria para o dia 15 de julho proximo, 
no edifício do Banco, pelas 8 horas da noute, 
em conformidade com o artigo 78, e para 
os fins designados no artigo 55 dos estatutos. 
Lisboa, 27 de junho de 1867. 
O secretario, 
Frederico Biester. 


(2823) 


Companhia Garantia 
AO convidados os snrs. accionistas a reu- 
> nirem-se em assembleia geral, nos dias 
9 e 13 do corrente mez, ao meio dia, no edi- 
ficio da Bolsa, para os fins marcados nos ar- 
tigos 26 e 27 do estatuto. 

- Porto, 1.º de julho de 1867. 

ss . O presidente, 
“ Barão da Nova Cintra. 

. j (2833) 
—  Alviçaras | 
UEM achasse uma pulseira de ouro, e 
queira ter a. bondade de a entregar, o 
poderá fazer em Cima do Muro á Porta 
Nobre n.º 249, e receberá alviçaras. 
oa VENDO pi (2825): 


- LOUÇA INGLEZA — 
* ADÃO DICKSON 
DO MURO— 150 


449 CIMA D 
m PORTO 


= 


se RECEBEU ultimamente, de lindos gostos 
gago | la 


81 peças. . 16A000 réis. 


» 18 ». 126 ».. 228500 »' 
- » 2d do 195 » .. 278000 »y 
| 4 (2424) 


* Cartas de jogar 


À vua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 


modos. | (0048) - 


GELO PURO 


ps em Entre-Quintas no Z a 


“Flor de enxofre de superior qualidade 
e dito em pedra, vende-se em casa de Ma- 
noel Francisco de Araujo, no largo de 8. 
Domingos n.º 50. (2458) 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
TENDE a verdadeira salsa parrilha de 


Bristol, recentemente chegada de New- 
ork. (946) 


caiam 


CONSULTORIO DENTAL 


“229, Rua de Santo Antonio, 229 
A NDEADE, cirurgião dentista, póde ser 
consultado todos os dias não santifica- 


dos das 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 
(2321) 


POMADA PARA FAZER NASCER-O CABELLO 

— BENTARA SUA QUEDA o 

ÃO já bem numerosas as composições para 

este fim anunciadas ao respeitavel publi- 

co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 

“Não consta porém, que esses effeitos cor- 


4 


| respondam a tão pomposos elogios de que tem 


vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica cffi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 


e mais bens sitos o go aequo po cujo resultado o annunciante garante ao 
de Carvalhas, termo de Barcellos, e arce a respeitavel publico. o 


do de Braga, que deixáva em seu cazal | 
nr. Antonio José Ferreirá Sampaio, falleci- 
do ao chegar á cidade do Porto em 15 de 
julho de 1834, que em seu testamento ins- 
tituiu por sua universal herdeira a filha D. 
Josepha Ferreira Sampaio Neves, com quem 
é casado o annunciante, a quem como ella 
administrador, pertence a quinta e mais bens: 
porquanto se contractar responderá ao mes- 
mo annunciante pelo que comprar e pelos 
visto que fará um contracto nullo; e 
caso alguem queira comprar 08 referidos bens, 

óde-se dirigir ao annunciante, que duvida 


Bahia, 4 de abril de 1867. (2828) 


INTA 

LUGA-SE a quinta da Boa Vista, conho- 
pl cida pela quinta das Aguas -Ferreas. 
Quem a pretender pode vela todos os dias 


| a tratar dirija-se á rua 
e a toda a hora; e para E x ja 4 horas | Maria Farina—4 Place St. Juliers. 


edofeita n.º 744, des 
Rea a 106 


- 


Vende-se na pharmacia da Trindade, e | 


(6150). 


na Foz, pharmacia Gonçalves. 


ARMAS PARA CAÇA, crevei 


vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 


a 28—Porto. (2614) | 


Vinho de Lisboa 


OM garrafa a 130 réis, ditas menores a| | 


100 réis, DR aos E ê 

Vendem-se no grande deposito, largo de 
S. Domingos n.º 37. 4 | 

Recebem-se outra vez as vazilhas a 30 e 
20 réis cada uma. (1850) 


Calçada das Virtudes n.º4 
RANDES depositos de vernizes e galipot 
| para mastros, navios, etc., etc, 

Verniz a wagon, etc. 
Perfumarias de Rimmel, Piver, Johann 


(2759) 


Alfandega do Porto . 
ARREMATAÇÃO 
Nº dia 5 do mez de julho, pelas 11 horas 
*% da manhã, no caes da alfandega, se ha-de 
proceder à arrematação de 10 barricas de 
capa-roza, com a marca É- TC, e 11 ditas 
com pau sandalo, com a marca É- d- €., “cuja 
arrematação é feita a requerimento de Flo- 
rindo José Teixeira de Carvalho, e por con- 
ta e risco de quem pertencer. | : 
Alfandega do Porto, 27 de janeiro de 
1867. | 
O escrivão do expediente, | 
Antonio de Faria Carneiro. 
(2808) 


Companhia Portuense de Muminação a (az 
FRENDO terminado o contracto de arrenda- 

mento de fabrica e fornecimento de gaz, 
pelo falecimento do empresario J. A. Me- 
thven, a companhia estabelecida na cidade do 
Porto, do reino de Portugal, entrf em novo 
contracto com qualquer pessoa idonea, ou 
companhia, para o fornecimento da luz de gaz 
na mesma cidade, tanto publica como parti- 
cular, pelo tempo de sete annos, que devem 
principiar em 1 de outubro proximo; e recebe 
propostas dentro do praso de sessenta dias a 
contar do dia de hoje. As condições para 
este contracto estarão patentes na residencia 
do director, na rua do Bieyiter n.º 72, d'esde 
o dia 20 do corrente mez, aonde tambem 


| serão dados os precisos esclarecimentos; e ao 


mesmo director devem ser entregues as pro- 
postas, devidamente fechadas, que terão de 
ser abertas no dia seguinte áquelle em que 
terminarem os sessenta dias (12 de agosto), 
na presença do ex.”º presidente da assem— 
bleia geral da companhia, de uma commissão 
que se acha nomeada, e dos proponentes que 
queiram assistir ou fazerem-se representar 
n'este acto. 
Porto, 12 de junho de 1867. 
O director, 
Francisco Pinto de Miranda. 
(2570) 


Delegação da Pao teral de Credito 


Predial Portuguez 
Nº dia 1.º de julho proximo e seguintes, 
»% das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, 


| terá lugar n'esta delegação o pagamento dos 


juros de obrigações aos possuidores que de- 
clararam até 22 do corrente quererem re- 
cebel-os n'esta cidade. 

Igualmente serão pagas as obrigações que 


| foram sorteadas, quando seus possuidores o 


reclamem com a devida antecipação, para se 

tomarem as providencias necessarias. 
Continuam a receber-se conpons' e decla- 

rações de juros. | 

- Porto, 25 de junho de 1867. 

- Pela irecção da Nova. Companhia Uti- 

lidade Publica, gerente da delegação da Com- 
hia Geral de Credito Predial Portnguez, 


pan 
5 - O director secretario, 
q José Carlos Poe 


| 3 BARRETO FEIO são 


lo preço da louvação nem pelo de adjudica-| Que 
ção, e para ser presénte o relatorio do esta- 


do da massa, e com respeito ao mesmo seto- 
mar deliberação. Rnidndê 
— O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

(2812) 


"* Editos de 30 dias 


ELO cartorio do escrivão Lessa do Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, estão 
correndo editos de 30 dias a contar do dia 
25 do corrente mez de junho a requerimento 
de D. Antonia Adelaide Ferreira authorisada 
por seu marido Francisco José da Silva 
Torres residentes n'esta cidade a chamar 
todos os credores certos e incertos que se 
julguem com direito 4 quantia de 13:8255000 
réis,consignada no Banco Álliança, producto 
da arrematação de uma propriedade de casas 
sitas na rua do Bomjardim com os n.º 242 
a 252 com o seu quintal,agua de poço e mais 
pertenças e servidão pela viella da Neta pelo 
portão n.º 5; e bem assim de um armazem 
com salão e mais pertenças, sito na mesma 
viella da Neta com os n.º” 107 e 109 que 
a annunciante arrematou em praça publica 
do Tribunal do Commercio pertencentes á 
massa da fallencia de José Joaquim Pinto 
da Silva & Irmão d'esta cidade, pena de 
que não vindo dentro do referido praso, serem 
lançados de o fazer e julgadas livres e desem- 


“|baraçadas as sobreditas propriedades de 


qualquer onus a que estejam sujeitas. 
(2785) 


Expolio"de Francisco Figueras Romero 
PÉ AS 9 horas do dia 13 de julho na sala 
= das audiencias da 3.º vara, no palacio 
das justiças em S. João Novo, se ha-de pro- 
ceder à arrematação de 

Umamorada de casas deumandar, quintal 
e mais pertenças, sita na travessa de Liceiras 
d'esta cidade n.º* 54 e 56 avaliada em réis 
1:2005000. | 

Outra morada de casas de um andar com 
seu pateo e uma casa no fim,sita na dita tra- 
vessa com os n.º* 48 a 52 avaliada em réis 
1:3608000. 

Podem ser examinados os titulos no car- 
torio do escrivão da 3.º vara João Rodrigues 
da Fonseca, assim como os predios, em to- 
dos os dias não santificados, (2813) | 


Rua dos Clerigos n.º 16 à 20 
ENDEM-SE alpacas lisas e lavradas da 
! ultima moda a 240 e 300 réis o metro. 
(2776) | 


No estabelecimento de papel no 
largo de S. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se o seguinte: 


INHO velho engarrafado, por almude, 153000 — 
dito por garrafa, 500 réis. | 
N. B, Estes preços são incluindo a garrafa, 

pois que o vendedor não recebe gutras em troca por 

que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. 'Tam- 
bem avia qualquer encommenda encaixotada, 
| (2247) 


Não pode haver mais 
barato e tão bom 
NNHOS, puros do Douro sem confeição 
que provando gostarão, a 30, 40 e 50 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 
ou pipa, assim como vinagre muito. bom e 


baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo 
n.º 134,a0 pé do Assento. (2357) 


| tribunal das justiças em 


PRECISA-SE lugar po r Um anno, uma cipação, no Porto na casa da sua delegação, 


| marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 


| vender, pede-se o favor de fallar na rua das| E 


e 24, sendo uma de um andar e agua-furtada Thomaz Keating, residente em Londres, | À 
e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10| junto do cemiterio de S. Paulo, 79. 

horas da manhã até ao meio dia: tracta-se| | m-se € 
com seu dono na praça da Batalha n.º 67. |Barral & Irmão, e no Porto, na do snr: 


À aixa filial do Banco Lusitano compra e QUA “quizer comprar uma casa de dous 
: vende dgudos Fern pe e obrigações| “4 andares muito bem acabada e pintada| 
o Credito Predial Portuguez; paga os cou—|de verde, situada em S. João da Foznositio| | Timnrara : fan 
pons da divida consolidada bepanhola pelo end de Carreiros ao pé da Senhora Empreza Lusitana 
semestre que finda em 30 de junho corrente. |da Luz e que pode acomodar duas familias, | 

Os gerentes, . para o que tem as commodidades necessa- 


gabir d'este porto 


“ANNÚNCIOS MARITIMOS 


Ra is 
 —D. LUIZ — deve 


para 


AS 
N. H. G. Ehlers. trias; dirija-se á rua do Bomjardim n.º 180 ASSAR, aa Lisboa no dia 3 do cor- 
José Nogueira Pinto. |para se tratar do seu ajuste. | (2258 Di gal rente mez de julho, ás 
Ron tE ds SAID) IT > >>> é : ; ido; 3 horas da tarde. 
LEA RE ENDE-SE uma morada de casas terreas| | Quem quizer carregar dirija-se ao escriptorio 
O dia 3 do corrente mez de julho, pelas com quintal e agua de poço, na rua do dosagêntes, Alex, Miller & Cs, rua dos ; 01 


9 horas da manhã, tem de ser arrema-|Bomfim com os n.º 329 e 331: quem a 
tada voluntariamente na praça dos leilões e | pretender falle na mesma rua n.º 157. 

S. João Novo, uma É E e (2090) 
morada de casas que se compõe de quatro DEE ATENDE CE ds TAS an 
andares, aguas-furtadas, com sua loja e agua | TR V a Pa bt end da BS dare bz 
dentro, sita na rua do Bomjardim com os n.º| Es E Jº 
actuaes 13 e 15, a qual é dizima a Deus. 
Quem a pretender e quizer ver os titulos ou 
quaesquer outros esclarecimentos póde diri- 
gir-se à casa do snr. João José Durães e 
Silva, na rua Formoza n.º 160, todos os| 
dias das 7 ás 9 horas da manhã. 

Póde ser vista a qualquer hora, 


eim ALEXA 


sitio» dim n.º 414. Para informações na 
mesma rua, esquina da Cancella Velha, na | ERESSs 
loja do snr. Guimarães. - (1089) 


ENDE-SE o predio da rua da Paz n.º 
124 a 132, que tem seis chãos de frente, 
|com uma casa de 2 andares, e outra Lerrea, 
| propria para um estabelecimento fabril, 

58). Tambem se vende uma caldeira e machina 

NTONIO Augusto de Mattos obrigado a de vapor da força de 10 cavallos.. 0 ES 

h suspender seus pagamentos em outubro Pode ver-se a qualquer hora, e ção 
de 1866, em consequencia de ter firmado |tractar, em frente ao Palacio de Crystal n. 
umas letras de favor a um seu irmão, cujo (2689) 
se declarou em estado de insolvencia, declara | sENDE.SE a casa sita em Cima do Muro 
já ter pago por inteiro a todos os seus cre-| W n.ºs 161 e 163, com frente para o rio, e| — 
dores; faz esto annuncio porque faz venda com frente para a rua da Reboleira 2 e 4,| 
de seu negocio e preciza retirar-se d'estalo nara tractar do seu ajuste rua da Assum- 
terra temporariamente; se alguem se julgar | nção n.º 927. | (2450) 
* . - . + |- TRÊS ED, Ds To Div LT E M- 
com direito a qualquer quantia queira fazel-o VENDEM SE dons predios; quasi novos E 


no praso de 3 dias. mbhn o 
Porto, 27 de junho de 1867. (2805) render 5 por cento; falla-se com o snr. 


Londres 


o Rea 


O vapor mglez— 
INDRA—, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui em poucos 
dias para salur com 
ESrprir ta e todaa brevidade. | 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da E A 46iy 


ma 


ao Ovapor inglez— 
mo OLGA —, capitão J. 
” Elward, sahirá a 

1 od 


gahe 


sabbado 6 de junho, ás 
3 horas da tarde. 


WWW [nm lJorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por-| | Cori ja tarios Alex. Miller & C.*, rua dos In- 
NTONIO da Costa Rodrigues, encarrega- | tuense n.º 13. (918) |glezesneid o (2676) " 

se de fazer, sobre sua responsabilidade, BENDEESfE uma conde data suas arara À ER 
leilões de moveis e mercadorias por conta de rua Dirétá em Villa Nova de Famalcio | Londr SEA ERA 


Tracta-se na mesma villa com o procura- 


terceiro. As pessoas que em consequencia 
d dor José Joaquim Rodrigues. 


e se retirarem da cidade ou do paiz, ou E ma semana ov 


rID- go! 


lez — WILLIAM | & 


por outra circumstancia qualquer precizem (1887) LARA = due” che 
dispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-se “gou no dia 23 do cor- 
do prestimo do annunciante, podem procural-o Companhia Geral de Credito Predial > rente. | 


em sua casa ao largo dos Loyos n.º 15. 
O annunciante tambem compra por sua 
conta qualquer mobilia quando o disponente 


prefira vendel-a em particular. donctitulostoa chuonclos nad FESTA dE 
. gações prediaes e 'munici- 
Porto, Lt de junho de 1861. . (2664) paes em circulação, pela forma designada no) y 
ERDEU-SE uma luneta de ouro preza a jartigo 35 dos estatutos desta companhia,| Mk 
à E gados sá pe Tv as irao sorteados 08 seguinte alia 
s do mesmo, p 5 es municipaes os n.º : e e em 
tenha a bondade de a entregar a sua dona obrigações iene os n.º: 1:040 a 1:049| 
na rua de Traz da Sé n.º 41. inclusive, n.º 1:910'a 1:919 inclusivé, n.º 
(2814) [4:770 a 4779. notas n.º 9:650 a 9659 
CA a sa nn o eee so IDCIUSIVO, SL AE ZOO as SD 0 incline! 
IANO Na dosé de Barros passou O eum. 19:170 a 12:179 n.º inclusivê, 20:650 a 
e an Era a Basa DEE R Nag GEE ei, inclusivé, n.º 21:390 a 21:399 inclu- 
e sivé. bebes | 
nha na praça de Carlos Alberto n. ER O pagamento destas obrigações e seu 
ag e Ed Lv aaa ÃO) juro do 1.º semestre do corrente anno, deverá 
quo area, Pinto Basto aluga a|ter lugar em Lisboa no escriptorio da com-| 
sua casa, com grandes commodos, sita | panhia no largo de Santo Antonio da Sé n.º| . 
na praça do Coronel Pacheco n.º 14. | .|23, ou quando assim convenha aos interes-| . 
E dir] (2777) |sados e estes reclamem com a devida ante- 


o 


“+ 


ae: Portuguez lglezes n.º 
NDO-SE procedido no dia 21 do cor- 


rente mez ao sorteio para o reembolso E rddrT rnrA: j 
“O brigue inglez—R 


Leith & New-Castle 


algum ly 


dade; tem ainda | 
RE o vinhos. | 
* Para carga tracta-se com o consigr 


VI OADIS 


escuna ingleza—V 
“John Crackell, 
— Cons 
ruxdosInglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 
ee , - me A TR 


+ 
» 


aaa 
> pad, 
- a 


, 
1 ANT 


sala ou um 


by” dia 6 de julho, . 


4 o 


ro n.º 128, 


P <SDO * Te TR 


o! y 
Si 


8" 


Eis Coverley, rua da Rebo eira n ; 


“Hull. 


Consigiatários Kendall & Jones, rua dos In- 
DS VS Cp) O rop SORT) 


Londres 


Ne. capitão John P. Bickell, gahe com 
Aa” muita brevidade por ter a maior par- 


(2440) 
A escuna prussiana—JOHANNA, 
—capitão Janssen, sahe com brevi- 


se (2050) dei 
tario 


A sabir nos p cd: jog de junho, a 
= AN—,capitão 


+ “ 


Earios Alas Miller & cs, 


» o 


| (1290) 

| Copenhague & Riga 
ras A escuna russa— PRESTO —, 
" capitão J. Bengsor, a sahir até ao 


Para carga e passageiros tracta- 
Pada (2780) 


dal cesar AR DES er ta GEMA af Pio RR 
a 0 largo do e re ERRO qo pi O vigo-Bovernadar, pi eia] tus das or “O hinte- NÓVO FELIZ snheim. 
$º AS a - Ly 4 2 A po 4 q 3 Nos: o 4 E tda IS VA O tl ps O dy Tas o 4: 3 - 
e ga. (do, Lonreiro n Psi Eb irár A W. preterivelmente, com carga ou sem 
2 no Campo dos Ma Reu esta, no dia 4 do corrente. Quem no - 


tyres da! TT | xa 
efe, (am " |despachante 


4 
Et. 


8 Gomes ima & C., Cima do. 


Es ' mesmo gunsçr carrega adicia so, 208 ia 
“do Muro 


Aus ido EA acata 
«e de novo na praia de Lavadores, à beira) | CIRURGIAO-DE! Hist RR SEER LEU PE ESSA 
mar; tracta-se com José Pinto da Costa Ju- Premiado na Exposição Internacional po beds dire Caminha 1O SE Sn ca 
nior. (1907) |PORTO-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR Ro eb e sahirá eg a 
— | revidade: quem quizer carregar di o 
ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima (a) riga-se a Daniel & Irmão, Cima do 


Muro n.º 159 e 160. 


V do Muro n.º 128. . (939) : Alvicaras 
DRANCHÕES de Flandres, vendem-se na praDoea DE no Campo 24 de Agosto 
rua das Flores n.º 74. (2581) à saccas com a marca F. C.F. & S., con- 
LOR dan sofa da Bramicamo eraaos tendo uma d'ellas uma nota de 505000 réis. 


Dão-se alvicaras a quem entregar tudo na 
fre em pedra. Vende-se em casa de Ma- ? s a 5 
E Bateria do Terreiro n.º 4,ou rua de Assum- 


AVISO | 


(2764) 


A barea— NOVO TENTADOR, 
| acha-se prompta a seguir viagem. 
»* Roga-se nos snrs. passageiros virem | 


( ds legalisar suas passagens com o caixa 
digas SEO. SH Araujo, largo de 6 A pção n.º 19, (2817). E É paira Barbosa Braga, rua das Flores n.º 


PHARMACEUTICO 


ESDE SO for dor ensoie 1% qualidade “Rio de Janeiro 


(1955) 


Rua das Taipas n.º 2 à 6. 2512 RE. A, À e dE . 

| P faso) Fº! ha dias examinado em Coimbra e ap-| À galera — SAUDADE-, capi- 
Vo muito barato, um bom fogão | provado com distincção um pharmaceu-| ,Saseaa, tão Cardia, sahirá com brevidade: 

de ferro, grande com caldeira de cobre; |tico, que se offerece para a direcção de uma| Ra Li Prnsoicos Pe SdBeiOS tmataso 


proprio para um hospital ou collegio. Quem | pharmacia, ou qualquer rasoavel convenção. | da Carvalhos 
o pretender falle na rna Chã n.º 46. Dá boas abonações. À quem convier, póde 
: (2506) |dirigir as garantias à rua de Cedofeita n.º 254, 


a n.º 19, 


 Riode Janeiro | 


gnacio Xavier, rua 
(2834 


HW ENDEM-SE um «Perth Dog-cart» de om carta fechada comas imiciaos S.D. | A barcas. JOÃO — capitão 
quatro rodas, e um de duas rodas, do fa- | 2766) 2» PR E - a x de So +. 
bricante «Lenny» de Londres. Tambem tres ia - S ande ER STR oprompto. 


eta - Cons Megas: A its : 
ANOEL J. de Barros, mudou, para o |reiro da Alfandega n.º 4. 


a 


ATTENÇÃO 


eguas que servem para selim ou trem, de va- 
ras ou de ponta de lança, c juntamente se 
vendem os arreios competentes: quem os pre- 
tender falls na rua dos Inglezes n.º 18. 


“td. seu estabelecimento, na praça de Carlos | | 
Alberto, n.º 26 e 28. | (2802) | 
(2649) T Sel 


ENDE-SE um caleche em bom Quarto mobilado | 


* estado. Rua de Santo Anto- PARA pessoa decente necessita-se de um 
nio n.º 1692. (2779) quarto ou sala independente, mas mobila- 
———— ge | da; dirijam-se ao Campo dos Martyres da Pa- 
Nº lugar de Covinhas, freguezia de Villar |tria n.º 149, junto ao chafariz da Relação. 
* de Paraizo, vende-se a casa nobre com | 


º casa mi (99) | 
casa e arranjos para cazeiros e junto um Era à o 
grande terreno. Tracta-se com Antonia Mon- 
teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


— 0 Selo -— = ———eee—— 


DEOSIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
“vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, 
| canada de a 10 arrateis de marram 
e meia galinha. foro que ava José | Es FE OA ROS 
Ferreira da Mó, e hoje Rs ata nt e a SBPN E 3 E a 
quarta de pão meado, 1 e meio arratel de| “ TRASPASSO aa 
ASPASSA-SE, ou arrenda-se por um 
uma terça parte de um quarto de galinha. |" ou mais annos, o «Hotel Portuense dos| | 
PEN Da Stoa UR sito na villa da “Povoa do| 


-— .— — 


..— e — 


E 


= sa * 


zer comida e para recolher para mais de 60 |. á 


4 


azeite e a terça ts de meio quartilho e 


UEM tiver uma quinta distancia doumajhotel. | ad 
legua pouco mais ou menos d'estacidade,| a snanatintdas dA Vono o) 
dehica caca et cn cneslo Pós insécticidas de Keating | SEMSE 

ue tenha agua de bica, casa, ete.,ea queira|. AOS MISCLUCIDAS UC MCAUNÇ | ni 

q RUE d ad ja sa gap E mao ULGAS, persevejos, escaravelhos, formi-| Veiras mn.» 46. 


FI os 140 e 142, “(9919) | gas, bichos da traça são instantanca- 
ores n, , . dd 0 7 o <( 19) à AM Yi: d ruidos da ab SA AR dg A a agia Te mM 
—— e | mente destruidos por estes pós, que não teem| 
ENDEM-SE duas moradas de casas no|nenhuma influencia nociva sobre a saude. 

: PMES om os n.º 22. 28/São vendidos em pacotes e caixinhas nor: 

passeio das Fontainhas com os n.º 22, 23/São vendidos em pacotes e caixinhas por 


- Vendem-se em Lisboa, na pharmacia 


Carqueia 
Carqueja 


(2496) | Henrique José Pinto, 


4 


ra 


(2684) | TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


natarios F, Chamiço Filho & Silva Ter- 
AEE (2466) cr 


agalera-AFRI- 
idade: 
tes - qu 


FP as sv: 
Eu e 
RD 


ffere- PPM nt 


o CE. sé "q ” . p Er 
armazem sito na Ferraria de Baixo n.º*| ce bom tractamento e tem. excellentes commodida- | “ 
* am o ado + 
* + 


-R 


“Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio = 
n.º 111, (defronte da fonte ii Rm elhos, Va da 
aprrer rã EE. k b . ” 4 


E DR TAS ESTE E | DÁ Seb SO de ndo  Mado RSS a prompta, Pai é 
| To o e Sp IE arg a prom ta. Para 
QUEM pretender alugar uns armazens nal | ali o de melhores condições e local, DA EGLTOS CErgcta- so Em 
w rua de Santa Catharina, para mais del tom uma excellente cocheira e boas commo. rua de Bellomonte 
[450 ni 5 tem servidão nela viela | te uma excelente cocheira e boas commo- | Con rua de Bellomonte 
[E pias Sp AUS tem “a Bi ae aldidades. co 2 Aebig ido e dr . pende dr oii tir 
as. o oq eo Rd E Nego (2616) | Para informações e contracto, dirijam-se| ent! re Ema ; 
pd a  - NÉP+9) los pretendentes ao proprietario do mesmo| PER CT 
pretendentes, ao proprietario do mesmo || HUMILDADE-, ca-" 


SI 3, 
SAT ea 


“ 
. 


